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LO DE VALENCIA 

Ganas de hablar 
' I Q n é s^iceso t a n h o r r i b l e \ ] Q u é c a s o 

ü e ind i sc ip l ina t a n e s p e l u z n a n t e ! 

A s í , e n t r e a d m i r a c i o n e s , y con a i r e d e 

p a g e d l a , h a n d a d o c u e n t a fas i t o á j ? l o s 

p e r i ó d i c o s d e c i e r t a ins ignif ic m t i a of.!-

r r i d a e n el r e g i m i e n t o d e Mallorca ' e i i t re 

e l oficial d e g u a r d i a y u n o s s a r g e n t o s 

i n á s ó m e n o s do rmi lo t i e s , i i iás ó lui.'úos 

r e s p e t u o s o s . 

C o n t i t u l a r e s á d o s y á t r e s c o l u m n a s . 

Con s u m a r i o s e s t r u e n d o s o s , i i ac iendo a lar -

'de, h a s ido lanzad.^ la no t i c i a . A l g u n o s 

h a n g a s t a d o en t e légra fo t a n t o c o m o h a n 

e c o n o m i z a d o en d i s c r e c i ó n . 

E l repiciuctco d e c l a m o r e s , d e v a g u e d a 

d e s s o m b r í a s , d e susp i cac i a s , d e rece los , 

h a tfenido e x a l t a c i ó n y u n a n i m i d a d . P o r 

t a s i t o d a la P r e n s a la voz de l p a v o r h a 

c u n d i d o n u e v a m e n t e . 

Y l u e g o , t o d o h a q u e d a d o r e d u c i d o á la 

n a d a , á u n bi-eve, v u l g a r í s i m o i n c i d e n t e 

Üe c u a r t e l a d c a t r o . 

A n t e s , e s t a s m i n u c i a s n o e r a n t r a í d a s 

y l l evadas p o r la P r e n s a . S e t r a t a b a c o n 

c ie r to r e spe to s i lenc ioso la v ida í n t i m a do 

lo s c u a r t e l e s . L o s p e r i o d i s t a s n o se co lga

b a n al te léfono y h a c í a n t r e p i d a r a l M o r -

5e s ino c u a n d o e ra p r e c i s o , c u a n d o u n a 

g r a v í s i m a cues t i ón m i l i t a r c o n c e n t r a b a 

mani fes ta r q u e se t r a t a de una falta de régi
m e n in ter ior , de la que no se t ienen deta l les 
concretos. 

Es tos h a b r á de arrojar los la sumar ia que 
s e forme en és te , como en cuantos casos 
se d iese p a r t e por escri to de sucesos que 
afectan, como éste , al respeto m u t u o que 
c a todas las r e l a j o n e s debea- gua rda r se 
'UB03 y otros en el Ejércitt*. 

P r e g u n t a d o el min i s t ro de la Gobernación 
sobre lo ^ ocurr ido .en. el cuar te l donde se 
ha l la a lo jado el regimieii to de M-allca-ca en 
Valencia , ha dichp que . se t ra ta ; de una-cues
t ión de régimeii. in ter ior que carece d e im-
I^ortancia. ; • 

E l a s u n t o no t iene significación polí t ica, 
y los- per iódicos npn dicho de él m á s de lo 
q u e merecía el a sun to . , 

En Francia, por haber sido robada la 
"Gioconda", han sido declarados ce

santes vaiio^ aitós empleados. 
En España, por este motivo, se les 

habría seRaiado una pensión. 

T SZQA BZ. imR^&JNIiO I*ub1ican var ios periódicos, s i a poner las ' 
comentar io a l g u n o , u n a s informacioaes de 
las cuales se desprende que E s p a ñ a é Ita
l i a es tán , al parecer, decididas á formular , 
•en lo que á Marruecos afecta, reivindica
ciones aná logas á las d« Alemania . 

S in eiñbargo, se mues t r a pe.íarosa la Ga
ceta de lá Cruz p o r - q u e no quiso E s p a ñ a 
j>oneíSe de ' acuerdo con Aleníiania; dando 
•"á en tender que , u n a vez concertado el acuer
do fraaco-alémán, y a siéfá la rde para, elío. 

En- conjunto todos lc« periódicos s iguen 
d^edicando g r a n impor tancia á las n e g ^ i a -
ciones, s iendo de adver t i r que no se l im i t an 
sólo á h a b l a r d e Franc ia y Alemania , s\na 
que mezclan el nombre de' otra* potencias , 
í5iu d u d a con el poderoso fin de cotmplicar-
ias en el plei ib. 

El pescado se vende ya barato en 
fiSadrid. Ayer se iia dado á 40 cénti
mos el kilode besugo. Esta bajaba 
impresionado vivamente ai fiobierno. 
Gasset se ve ya regalado en rodajas. 

^^SJ^-fllJITp: 

Amboags, si desdichado» 
Ayer ha ido todo Ferrol hasta la estatua 

de Amboa^ore, y le ha rcvdido tributo de plei-
1 1 1 ^. T 1 „ . tesía. Ferrol no se ha dado cuenta de lo aue 
l o s a n h e l o s p u ü h c o s , c u a n d o , c o m o aye r ,„ . ,^ Aviboage vo wcrece ni cstat^m m"loor. 
acaec ió en el Numancia, so i m p o n í a por- Amboage fué sencilloniente un rico sin to
sí m i s m a la g r a v e d a d de l i n c i d e n t e . | '̂̂ "r-^- ' • , - , , , 

^^ , 1- '-^ donosa la psh,olos;ia de Amboage. 
H o y , los g a c e t e r o s e n t r a m o s y s a l i m o s I ijn día se ad-cierlc iaúeccr, se advierte mi-

ftor los c u a r t e l e s c o m o P e d r o p o r s u ca - i " ' " ' « ' ' . Í Í ' . se advierte horro de grandes com-
, . , , . . wo-í¡nsos dogmáticos, y decide tener un ses-

sa y s a c a m o s a v e n t i l a r l a s c u e s t i o n e s .^ tó„jco. Y ante un notario llcmado para 
m á s í n t i m a s d e la v i d a so ldadesca , con'cste objeto, hace una tontería. 

u n a l laneza v c r í l a d e r a m e n t c insó l i t a . E l ' . / ' , ' ' V " l ^ ! ; í ^ / f , í V " - ^ ' ' ' ' ' ' ^ ' - ^ " / ^ ^ í^ ' " ' ' ^ ' ' ' •^ ' ' , ' de su fortuna para cosas titiles, para cosas 
caso d e Va lenc i a , q u e h o y o c u p a l a m i - , honradas., pma cosa^ dignas. Pudo crear un 
' tad de los pe r iód i cos , es p r u e b a real y'JJo^pital admirable, u¡rHospicio, vn Sana-

. . 1 tono, unas escuelas, j'vdo repoblar bos-ques, 
p a l p i t a n t e . \prevuar labriegos, sulrvcncionar artistcus. 

í;.sto n o s p a r e c e s e n c i l l a m e n t e r i d í c u l o ' í^' '^" hacer muclw bien. Y mi-hombre no 
y h a s t a g r a v e m e n t e i n a d e c u a d o . T i e n d , ; - - - * - , ^ ; / - - - ^ ^ - / - ^ - - ^ - ^ 
á d i s m i n u i r e l p r e s t i g i o d e l a s i n s t i t u c i o - j Desde su óliilo-, niniiiin jerrolano ni coru 
n c s m i l i t a r e s . I n t e n t a , d e u n m o d o fio\R.\'>'^'és presta- ie-rvicdo militar. ¡Gran hazaña! 

, , . , . i r . . . \ hA v.arqncs de Anihoa«c tuvo un tre-men 
p a d o , h i p ó c r i t a , socava r l o s fue r t e s ci-'¿_i, d,.s(,ñerto. Fué sensiblero, egoísta y mal 
i n i en tos d e la d i sc ip l ina . A es te p a s o , de- '« '«"" í t ' rnc ío . ¡Lásiit-ut de fortuna,-que fué 
'dicüdos á g losa r con e s t r u e n d o í o r m i d a - *"" J"'^t,?'^'w*;'"^'"'' • 7-^ ^ ^ , . 

'^ - • Su acto, de una inmoralidad absoluta, 
ble las m i n u c i a s c u a r t e l e r a s , v a n á c r ee r veda á dos ciudades, contribuir con su can 
p o r a h í q u e n u e s t r o s s o l d a d o s se p a s a n l a . ^ " ' f̂*' sangre y de brío al tributo nacional 

. , , . , . , . , , ¡en pro de la virilidad hispana, ."su acto, 
,VKia h a c i e n d o d i a b l u r a s . \¿f, • •• -

Bien es tá q u e c u a n d o acaecen h e c h o s j co, 

t ra .scondei . ta les , q u e la o p i n i ó n d e b e co- j g ^ ; " ^ ^ ^ ' j ^ ' ; ; ^ fi^"' '^' ^?' regimientos un 

nocer con t o d a ex í i c t i t ud , el o l fa to pe r io 

dís t ico se a g u d i c e y l a s i n f o r m a c i o n e s se 

a l a r g u e n . Q i a n d o suced ió lo de l Numan

cia, n o s o t r o s d e d i c a m o s al g r a v í s i m o a s u n 

t o t o d o lo q u e m e r e c í a . 

P e r o c o m e n t a r c o n estupor^, con fra.ses 

l l enas de a l a r m a y con t o d a c lase d e s ig

n o s c o n s t e r n a d o s la d i a r i a b a g a t e l a de l 

c u a r t e l , se nos an to ja ó u n a g r a n t o n t e r í a 

ó u n a g r a n i n i q u i d a d . 

E n t o d o s los c u a r t e l e s de l n n m d o h a n 

o c u r r i d o , o c u r r e n y o c u r r i r á n h e c h o s 

m e n u d o s , ins ign i f i can tes , s a r p u l l i d o d e la 

d i sc ip l ina , q u e n o raereceii s i q u i e r a lu i 

c o m e n t a r i o . T o d o s los ,días s a l u d a u u 

cabo s in d e m a s i a d a cor tes ía , ó l leva su

cios u n so ldado los b o t o n e s d e la l ev i ta , ó 

u n o s s a r g e n t o s se a c u e s t a n a n t e s de fir-1 

m a r c u a l q u i e r d o c u m e n t o c o t i d i a n o , 6 el 

to r ¡ünc l t i e n e q u e h a c e r l e u n a l eve a d -

.vei lencia al c a p i t á n . E n los c u a r t e l e s v i -

veui h o m b r e s , y d o n d e h a y h o m b r e s \ iu-

b o , h a y y h a b r á s i e m p r e l i ge r eza s , m a l o s 

h u m o r e s , cosos q u e d e b e n sor co iTegidas 

inraediaLEimentc, p e r o q u e n o se d e b e n 

p r o p a l a r á g r i t o s , p o r q u e ni l i e n t u g r a n 

i n t e r é s n i benef ic ian al p r e s t i g io m i l i t a r . 

L o q u e o c u r r e es q u e m u c h o s pe r iód i 

cos , y e s p e c i a l m e n t e los r c j m b l i c n i o s , r a 

b i a n 011 deseos d e q u e t o d o s los dí-is ocu 

r r a n hci-hos d e iudi£c;¡jlii ;a en los cua r 

te les . 

E l lo s , q u e conocen la cohe.-;ión, la r c -

c u l n r i d a d , la e n t e r e z a q u e r e ina en las 

m a n s i o n e s m i l i t a r e s e s i a f lo l a s , t i u i r n su 

m o i n t e r í s e n q u e a p a r e z c a l o c o n t r a i i o . 

V por eso, en c u a n t o e s t o r n u d a un t e -

nii-nte corone]. ó al furr ie l se le q u e í n a n 

P L B I T O S X>E ACTtXAX-II5-^33 

§1 

his paí ' j taSj a n r . a n u n cará in i l ío d e mi) 

diciblos. 

Kl j i icyo cü ?/ivsdo. P f r o b u r d o y t odo , 

es m e n o s ' c í saJi í le al p a s o . 

P o r í o i t u n n , el E j é r c i t o e s p a ñ o l es tá 

m u y l' 'jo¿ d e .ser u n g u i r i g a y d e n i o z c s le-

va'uisLOb. l,:{ d i sc ip l ind , el s en t i ju i eu to 

de l boi íor , t i c e n cu n u e s t r a s filas ra íces 

m u y ' l e i ichs . Pi . ro p rec i s . imen te po i e&lo 

C.-/ UtCC-.U-iu 

t ' icr.s tus üí.ir> vi; bocas ü e 

\lic ¡cutes. 

\de « « sentiyncntalismo virginal, doucelles-
impide á lo'! mozos de dos ciudades 

~as Jilo 
vn poco de orden, un poco 

de Gramáiica. 
Yo creo que mientras no se decida aloún 

Gobierno á sul>riinir esa verqiienza nacio
nal que se llün¡.a la fundación Arnboage, 
por lo menos la estatua de! marqttés debe 
ser fundida. Y que con ese hierro se hagan 
es[>adas fncrt::s. Y aue esas espadas sean 
puciias en las manos del Ferrol y de la 
Coruña, mavios varoniles qiie la sensiblería 
de un marqués desdichado ifntent<í afe
minar. 

LUIS AXrOX DEL OTAIET 

«©> <@> <®> <®> <®> «®> <®> O <®> <®)-<@» <W «@> í®) í©> 

En Tarragona el eólera ©s un 
. hsch©. 

l^ndal iP^r si con Canalejas íe-
RÍamos poco...! 

«®' t ^ <®) <®> <@) (®) <i^C<@> <®> <®><®) í& <@> (®) 

Ep n q Tsv Tñ'WTTRV^ 

EHÍ favor ele un proyecto. 
LoNBRiíS X. Telegrafían de San t i ago de 

Chile que la Comisión especial par lamenta
r ia de Hac ienda p ropone á la Cámara aprue
be el pro5''eeto referente 'á la instalación de 
la tracción eléctrica en de te rminada pa r te 
de la red ferroviaria. También invi ta dicha 
Comisión al C.o]?ieino á es tudiar el restable- , 
c imiento del moriopolio de tabacos.-

M í a e T © M s c í l e i o d e c a M ® M . 

L O N D R E S I . Comunican de Nueva "Vork 
que el depar tamento de Ai i i l ler ía ha cons
t ru ido u n cañón abso lu tamente perfecciona
do de u n a elevación de 85°, g tac ias al cual , 
la u t i l idad de los aeroplanos en tiempo.'; de 
guc i ra quedará reducida á la más m í u i m a 
expres ión . 

Et,ta clase de cañones figurarán en todos 
los acorazados, y los encargados de n n u e -
jarlos lec ib i rán u n a enseñanza e.iípecial.-

E l a l g o í l o s a e i s l o s E i s t a d o i s l J a í s l @ % 

L O N D R E S I . Dicen de 'Vráskiugton ciue, 
bcgún los ú l t imos datos oficiales, la leco-
leeción del a lgodón en los Es tados Unidofc 
.•>erá e s ' j año más abundan te que nnnca , 
pues SI recolectaiáu unos 14.425.000 bala^ 
de 500 L'jiab cada una , que represen tan cer
ca lie u n mil lón de balas más que en 1.904. 

ijue c^sas tan ser ias n o a n d e n 

.le c o m a d l e s mal-

í i l V'vTO iiO pucíJc JiiüCharfiC. 
V \ : ' \L 1'V 3T í^.'io u.) J',1 cririián g c r e . a l 

Ot- i. l i ri;;¡r'i¡i, c i r " 
aiiln-ip liv .ir, Ü gi -u 
•«¡ít'-'i, i' 'ii Mif 1(1 r- ui 

. ' - > , . 1 1 

•/ 
. d ' l .'•;cti."iiiO, que iia 
.'i e-^ta c,i|iilal, lia i m -
I ii!'i ' 'u el (U,t: tel dc-n-

Aveutaras ds un cípañol. Nuestra influencia. 
P E Ñ Ó N I . Acen táase cada día la int lnen-

cia de nues t ra polí t iea en las kab i las l imí
trofes á es tas p lazas menores . 

Debido á ello ha podido escapar con vida, 
un indiv iduo español , l lamado Mat ías Mon
tes Cui l lén , n a t u r a l de Muía , que a t rave
sando el Imper io p re tend ía l legar á Melilla. 

E s t u v o en Casablanca, y como no encon
t ra ra acomodo y carecía de d inero , t u v o cpie 
,.,,„,-esa)- por t ie r ra , y al in te rna rse sufri'S 
va r i a s aven tu ra s , de las q u e salió bien re
c i tando á los kabi leños , que le ponían las 
a rmas al Tjecho, a1y;unoK vorsíenlos del Ko
ran , y por conocer el ctlaiecto a rge l ino , en-
,salznndó al Profeta. 

¡defiere que la t i e l a no le s irvió de nada 
en una d e ' l a s kab i las ciue a t ravesó , y que 
uno de aquellos ind ígenas se apropió de su 
pur.-iona v le dedicó á la corta de maíz y 
otr;is faenas del campo has t a que pudo es
caparse . 

De.-^pués de caminar t res d ías , d u r a n t e los 
cuales' se a l imentó con higos cl iumbos, lle
gó á la kabi l i de iSostaza, cercana á, e^ta 
plaza, uno de cuyos pob l ' i lo res , l l amado 
.^mais i to , lo a tendió .solícitanieutc y lo tra
jo on .su barfpiilla ha s t a es tas cercanías . 

De íde allí v ino ya solo el p ro tagonis ta 
de estas aven tu ra s , y en les aduares {pie 
le separaban de la zona española sólo oyó 
frases de afecto "para nues t r a nación y de 
ag radechn ieu to á la conducta que con aque
llas gentes observan las au tor idades mil i ta
res españolas . 

E l comandan te de esta p laza h a te legra
fiado el caso al cap i t án general de Melílla, 
esperándose su contestación pa ra embarcar
le con r u m b o á aquel la p laza . 

El "Señera! Concha". Los moros amigos. 
A L H U C E M A S I . Procedente de Melil la, re

conociendo l a ccKsta, ha fondeado el caño
nero Gene I al Concha. Créese permanecerá 
var ios días en es tas a g u a s . 

Nóta.se g r a n afluencia de moros del merca
do de la plaza, abundando los ar t ículos que 
conducían an tes del de Melil la. 

Los moros \ eciuos se m u e s t r a n ind igna
dos po r la ogies ión á las fuerzas e sp inó 
las y ci.lebran el cnéigico casjtigo que se les 
ha infligido. 

TjELEGRAiMA OFICIAL 

M E L I I , I . A I . General Lar rea par t ic ipa 
que en ía m a ñ a n a de hoy ha ocupado la 
Caballería u n a impor t an t e posición de l?n 
t e del poblado de I snasa íen , y que , según 
noticias couí ideaciales , exis te agi tac ión, íoi-
m a d a por los peores e lementos de M'Talz^ 
y Beii i-Buyahí, p m creerse que pensamo,, 
p e n e t i a r en ."-u te i i i to r io , encargan lose de 
disuaJirle.-i les jefes pr inc ipa les de Ben-
Said, cstableciéndot.e difeiencias de crjteric 
ent re los kab i l a s , pues en t an to qtie en oi 
'.neo de Tele ta se p icdicó la g u e n a santa , 
?n cambio , e n el zoco el Arbáa no se permi
tió que lo.'- de Adjir , que hicieron todo gé
nero de p io tos tas en favor de Fspr>ña, si
guiendo los zocos d-̂ l Jer.iis, Beniur i iague l 
y el Had de Beni-Aziu, las di .eusiones en-
Ue la=; moros respecto de la ac t i tud que han 
'le t omar si los cr is t ianos avanzan sobre 
l i s kab i las de Ben ia r r i agne l , Bocoj^a, Beni-
Ansar y o t ras , luiciéndose saber al coman-
lar.íe m: l l ta i de AHiuccmas, como consc-
uei.ci ' . j coiitestación á '-us not ic ias , que 

ri o i je to de nues t r a s t i o p a s es nada_má-: 
qtre (.usligar con dureza la acción t ia idora 

á efecto por los m o i o s ; pero sin 

VOCES DE ALIENTO 

l i . U C Ih i 
: i i i i l i . 1 . 

? i , ; i n i t u 
g c o k ' S y 

a i í a a iu ' icutc di I\t,illoiC.' no 
¡ tan, ia a),.,'nia y u.si;ios ;,1oi.';ce 

' l iO l , «'Uli.'' 
o l i t i . d Je 

tí. u una cUv''ii'.óii lic 
la ciiíjc varios i.i-

V A L L A D O I < I D I (2 t-X Ayer llegó á esta 
c. 'pital ®k subsecre tar io de Ins t rucc ión pú
blica, L . Na ta l io R ivas . 

Es ta -(."íañana p ies id ió el acto de la aper
tu ra del cur.so de las escuelas municip'de.s, 
al qwj as is t ie ion las autor idades 5' Comisic-
nes de maes t ros de p r i m e í a euseñanza rna-
nic ipal y p r ivada . 

La cciemonia se verificó en el t ea t ro Pr in
cipal , cuya sala estalla adoiiuida con bande-
t a í y p l an t a s , l lenando las localidades iju-
me io io y d i s t ingu ido públ ico. 

T os n iños de ambos sexos ocupaban L. , 
bu.tacas. 

P ionunc ia iou c!oels_rlcs discursus la pe 
lei i te de las cscuclat, giadr.ada.s, dcf.a A c u r 
cióu l iue.s le , í'l akí lv ie , S i . A g u i í i c , y c) 
saili^rcieUnio (le Ins t rucción públ ica . 

'l'"u e,ste memen to .se celebj.o el banot .e l 
ig.ini/.ado poi la J u n t a locpl de en.-eÍKiii.;.,' 

oirespoit 

Ucvü.l . i 
propósi to de 
t e r i i to i ios . 

avance n i dominio do nuevos 

c í lo pa ra ^Ograr la solueióp., pacifica y de
finitiva, de l p rob lema de Marruecos . 

E l p l a n del conde d e Aeh ren tha l es q u e 
Alemania r enunc ie ,á toda ex tens ión te r r i 
tor ial , y q u e deje á F r a n c i a €u completa li
bertad en Marruecos . Como compensación, 
F ranc ia debe reconocer el T r a t a d o de F ranc 
fort, n o sólo de facto, s ino formalmente . 
Por el m o m e n t o , se cree que la vis i ta que 
el conde hizo el mar t e s ú l t i m o á Ischl se 
rel.acionaba con este t rascendenta l a sun to . 

Afírmase t a m b i é n que el Emperador 
Fí-ancisco José es tá conforme con el p l an de 
su •ii'<ii¡.''i.iu. En . cambio , .se dice e n e én los 
circuios di])loináticas de Berl ín se l ia reci
bido la noticia con cierta sorpresa . 

Una conferencia. 
P A K Í S 1. Comunican desde Berlín al Ex-

rclsior que el canciller von Betl imanu H0I-
•iveg 3' el min i s t ro de Negocic>s E.\tí-anjeros, 
von Kide i len Waeckter , en u n cambio de 
impres iones cpie tuvieron ayer acordaron 
no lechazar las projjosiciones de F ranc ia , 
aceptando discut i r las con M. Caiiibou. 

- Afirma el Berliner Tagcblatt que Ale
man ia aceptará desinteresarse coiii].)letamen-
le en Marruecos , confiando el m i s m o perió
dico en qu.e la cuest ión de las compensacio
nes 110 concluirá con un.i. ruptura , 

Batallones oolonjales á Fez. 
T O L Ó N 31 (8,10 n.) , vSe es tán hac iendo los 

prepara t ivos p a r a el embarque de dos ba ta
llones coloniales que sa ldrán inmedia tamen
te con rumbo á Casablanca, desde donde se 
dice que i r án á reforzar la guarn ic ión fran
cesa de Fez . 

Sobre la famosa "interview". 
B E R L Í N I . Dicen de Viena á la Gaceta 

de Francfort que, á propós i to de la vaga de-
c l n a c i ó n publ icada jwr sir Fa i r fax Cart- ' 
wr igh en la Neue Gesdlschaflische Korres-
pondenz pa ra lechazar toda responsabil idad 
•"11 el ya famoso ar t ículo ó interview de la 
Neue Fieie Presse, este periódico publica 
un suel to en ekque se dice q u e el d ip lomát ico 
cu cuestión t iene deiecho á la m á s completa 
protección del secreto piofesion.al. 

Los pangermanistas contra Inglaterra. 
B E R L Í N I . A medida qu« la corr iente pa-

«"ífica va t omando consistencia, la i i r i tac ión 
de los p a n g e i m a n i s t a s aumen ta . 

La m.iyoiia de los periódicos de d icho 
par t ido acusan á Ing la te r ra de habe r que-
iido detener la expans ión a lemana en el mo
men to decisivo. La Posí p ropone que se es
tablezca u n boycott r iguroso con t ia los pro
ductos' ingleses . 

• Camban descansa. 
B E R L Í N I . E l embajador de F i ane i a , por 

•star cansado del viaje, pefmauece en s u s 
aabi taciones p r ivadas , s iendo probable que 
uo pod iá v i s i t a r al minis tno de Negocios 
Ex t r an je ros lia.sta el domingo p róx imo. 

U n a l to d ip lomát ico a lemán afirma nue
vamen te hoy que , según las ú l t h n a s not i 
cias de l i lunich, Alemania t iene el propó-
íito de renunc ia r desde el p u u l o de vista 
púíilico á Mar iuecos , á cambio de compen
saciones terr i tor iales en el C'ámeron. 

De creer e s — a ñ a d e - que Fian."ia, por su 
o a i t e , b a i á renuncia de su derecho de pi io-
lid.id pa i a la adquis ic ión eventua l de la 
colonia española del J l u n i . 

Como t ambién q u e a lgún día p a - a i á Ale
m a n i a á SCI dueña , por cesión de dicha co
lonia de la is la de F e m a n d o Fóo.— Bauer. 

La pragunta da «A B C"̂  
'ABC ha p r egun tado á qué edad gu-stan 

m á s las mujeres . Probablemente , la finalidad 
de A í¡ C es sólo la de dis t raer la a tención 
á e sus lectores e a estos días de abrumado
re s _pourparlers., franco-alemanes, de inquie
tudes mister iosas y edi toriales formidables. 
De o t ra guisa , hubiérase preocupado de pre
g u n t a r t amb ién la edad d e l ' q u e contesta. 

Saber la edad á que g u s t a n las mujeres I" ' / , . - < . , j • 1 • • - , 
, j j 1 1 3 - I- '̂KS a t i tu lo de iiulemnizacion por los bic-

s m conocer la edad del respondón, no t iene 1 , ^ ^ , , , , , 
objeto filosófico. Porciue lo n a t u r a l es q u e ! "^« detentados , res id tará que todavía s<i 

• á un señor de se,5enta años , con la calavera ' *f"eda dicho E.stade con la friolera de CI I ÍN . 
monda , los ojitos marchi tos , las i i iernas tor-i '^'o T R E I N T A M I L L O N E S w r año. 
pes , le gus t en las mujeres t l e sesenta oto-1 ¡Esa es la moral idad del Es t ado lilie-
ños , para mi ra r se en sus pupihts sin luz. | r a i l 
Como es lo do razón que á u n colegial no le I No dudamos que todos los periódicos an-
agraden las c incuentonas con p d u e a teñida, t iclcricalcs repioüncir ím estos da tos , aunquo 

pa ra ello teng.m que desagradar á s u amigo 

or los párrocos 
Leemos en El Caslillano, periódico que s í 

publica á la v is ta y bajo la censura del 
excelcii t ísimo señor Cardenal pr imado, , nu 
t r aba jo .inter-esantfsimo acerca d e la cues
t ión del Cliero parroquia l , t rabajo que repro» 
ducimos con mucho gus to . 

Jííuesfras ccdumnas siguen Etbiertas en fa. 
vor de los vir tuosos y humi ides sacerdotesj 
objeto de nues t ra campaña . 

«EL P R E v S ü P ü E S t O D E C U L T O Y C L E R O 

Lo que ej Estado paga y lo que Aehe. 

• Alguaop periodieuchos clerófobos s e des
bocan a l t r a t a r del p resupues to de cul to 
Clero, tarea e n la que l o s secundan los m4» 
con,spicuo5 cul t ivadores de la necia oratcoia 
radical . 

H a s t a ta l ex t remo alcanza la mala fe ó ig
norancia sup ina de los personajes y órganos 
revolucionarios en este pun to , que l legan 
á asegurar que las consignaciones de eulto 
y Clero son merced y no obligación del 
R.->t.ado, y que con lo satisfecho hasta el 
presente es tán saldadíis con creces todas las 
cuentas . 

Para contestar á t an estiipidíui falsedades, 
conviene recordar que el Es tado percibió por 
la venta escandalosa de los bienes lobados 
á la Iglesia la cant idad de NUICVS M I L MI-< 
LLONES DE I'KSJÍTAS. 

Si colocamos dicha suma á «n interc.» 
del tres por ciento, es deci i , á u n in terés 
mucho menor del que cobraría por présta
mos cua lquier flamante demagogo encmig'ai 
de" la propietiad, lograremos üKA R E S T A 
ANUAL D E DOSCIENTOS SETKNT.'X. M I L L O N E S . 

Como la Iglesia sólo percibe a imalmenta 
del Es tado español T R E I N T A Y n o s M I L L O -

La regla t iene exce{>ciones m u y geucral i 
zadas , s i n embargo , y lo curioso habr ía sido 
aver iguar cuándo, cómo y x^or qué pica el 
amor en el corazón de los hombres . 

Otro defecto g rave encuent io yo en el 
Concurso del popu la r colega. Los que han 
tomado la cosa por lo serio, empiezan ya á 
cm-iar respues tas pel igrosas . Dicen unos 
que la mujer gus ta más á los qu ince a ñ o s ; 
ot ros , que á los ve in t ic inco; otros, á los cua
ren ta . Al final resul ta rá de la baraja de es
tas contestaciones que las mujeres gus t an á 

y protector Can.ilejas y Méndez.» 

Anímense los reverendos párrocos á pro
segui r la beneficiosa campaña por ellos > 
en bien de ellos in ic iada ; ne se cansen, nc 
vuelvan a t rás , no se contenten con habc» 
a rmado ru id" , no sea que á ellos solos hay¿ 
que culpar t i iracas.) 

¿ E.stáis en par roquias ixihres? Trabajad 
oü'- ei 7)ro|)io bien. ' E s t á i s en parroquia» 
p ingües ? Haced a lgo por vuestros corni.>añc-

pc r vuestros hermanos i>o-o.sta O á aquélla edad, pero á una sola edad^ | ^^^ necesi tados. 
Ya puede imaginarse el ingenioso A B C ; , , - r 1, 1 
, ,í ^ *̂  . *̂  ^ , 1 1 í bres , por e.sos a quienes tai ta lo que <'bcaso 

el di.sgusto que proporcionamos a todas las ' ' que cuenten más años, puesto que las que 
t e n g a n menos se consolaiáii con la espe
ranza de que aún ])ueden gus ta r . 

Pa ra eso lo mejor, es t imado ABC, seiia 
dar un fallo que contente á las n iñas presu
midas y á las viejas eniperíFolladas. La mu
jer det>e g u s t a r á cualquier edad, con los 
rizos revoltosos 5' las pantorr i l las al a i re , 
con los cabellos blancos y los dientes pos-
tiz.DS. 

E s t a es l a contestación más razonable;, por 
aquel los poderosos a rgumentos que apun ta 
ba el bueno de Gustavo y es tos otros q u e 
añado yo modes tamente . 

La mujer no t iene e d a d ; t iene los años , la 
vejez, la j uven tud que nosotros cpjercmos 
que t enga . De u n a mocita podemos tiacer 
una señora respetable . De una señoia res
petable podemos hacer u n a moci ta . 

Cuando los años no son achaques , gota, 
r euma, ojos ciegos, pu lmones podridos, co
mo no se l levan sobre la piel , s ino en el al
ma , y el a lma no está expues ta á l as r r ru -

, gas de la carne, todas las mujeres precien 
gus t a rnos á cualquier edad, con ta l que el 
e sp í r i t u esté blanco, i nmacu ladamen te b lan
co. Si es que los e sp í i i tus t ienen e s ; color, 
que no cuesta m u c h o t iaba jo creer que sí 
l o t i enen . 

HAMLET 

á vosotros sobra. Haced a lgo pdr el decoro 
de la Iglesia y de la cla,se á qué pertenecéis , 
y notad que si hoy ,se escarnece y ridiculi
za al Clero, es porque se le ve pobre, sii» 
dinero, único ídolo á quien hoy se d í 
culto 

¡ H a y a celo, car idad, compañer i smo! 

L'iV PÁRROCO. 

ornaaa resia w 

Lo que dice Barroso. 
F1 miniíT-ro de la ÍToberiiació.!, PU su en-

trcvist:" de anoche con los -j e r iod i ' t a s , nia-
-iife.có que él no hab ía facili tado te legrama 
' l"i . i io oucial del cap i tán gene ia l de Me-

F l ,Sr. B " n o s o se l imi tó á dar cuenta á 
"i". T'terha del ccu íen i Jo de este tolf^giama, 
seaMU el cual , bombaideado ' . y demolidos los 

d u a l - s de l o , i.ioios otie eu la noche dt-1 
-¿ - ^ i ^ j i e r o a á r .ue ' í í - is tiO]),is á on l l a s de] 

I lu i t , la cjieir.ci )•! i ca l i / ada por las to
las íiflifefls amigas , ha-
vcz impues to el debidT 

'U'nu ^s es-ii' í'ol.is y 
"j I t í . .mii i"do, una 
^•jv,vct,\o cí ios agf=aoiC5'. 

Buenos ofioios do Ai'.isrciital. 
r - \KÍs I . v<=cgún The New York Ilemlá 

cd.ció.i paiJi ícn.se), el conde de Achren 
hal , min i s t ro ' le N";>ocios E\'"ianje-'of, de 

Au^ l i i a - I Iung i í a , es tá t i abajando coa g ia i . 

La esperada entrevis ta . 
P A R Í S I . La p r imera en t rev is ta bn t r e 

los Siea. Cambon y Kinde t l eu , se celebiará 
en Berlín el p r ó x i m o lunes . 

"Le Temps"' está enterado. 
PARÍ .S I . E l m in i s t i o de Kepocios E x t i a n -

jc íos iccibió ayer á los embajadores de 
t^usia é Ing la t e i r a . 

Dice Le Temps que en tas conve:«aciones 
C|ue tuv ic ion estos uiplon.át icos con luou-
sicui De S c h c s quedó demostra-ila nueva
mente la unidad de cr i ter io ciilre los Go-
Ij icmos de .San P e t c i s b u i g o , Lmo- .es y Pa-

tb aceica de la cuest ión inairoqi i í . 

Li Gue tucen ob'cs r¡(;-A'.'"isz'3. 
B E R L Í N I . Rofinóndose la C" cii de 4)ci'-

iUi á la ind!.-,pOjición d^,! cmbaiaj.oi de Fran
cia, dice que no h a y ro j qué c o n c t d e i l i 
mportni ícia , pues t an F i a n c i " co'sio Alema 
lia t ienen igui1 in ic ies en rea i iud?r cuanto 
int>_'b las negociacioxies» 

LlegatSa ds l Rey jf de los i n f a n t e s . 
S A N S E B A S T I Á N I ( I t . ) E n el sudexpre

so l legó esta m a ñ a n a S. M. el Rey , á quien 
acompañaron desde Vil la lba los Infan tes 
Don Carlos y Doña Luisa . 

E n la estación es taban las Re inas , las 
autor idades , el a l to pe isona l de Pcdacio y 
muchas señoras . 

Los Infantes con t inuaron e n el m i s m o t ren 
m viaje á Ing la te r ra . 

E n el mi smo t ren h a n i legado el jc"e del 
Gobierno y los mini^'cic* de E s t a d o y Fo
mento . 
' E s t e ú l t imo m a r r h a i á ho5'- mismo á Za-
rauz. 

Por orden del B ey no se le han t r ibu tado 
lioiioies á su l l e g a d a . 

La familia re?,l se tra.sladó desde la esta
ción á Miramp.r en coches descubiertos.— 

El p p a r i i s i s n t e d s l C e n g p e s o . 

VSAN SEBA'STTAN I (5,10 í.) E n t i expje-
i so ha l legar ,o el conde de ks-nian-ant-,, ^,uien 
I se hospedfi en uno de los liof^les de é.sta. 

E l vSr. Gasset ha marchado en ar. tcmóvil 
volveiá es 'a t i l d e , 
to de Pasd^Ch, por 

a Zaiau»4, desde donde 
para ir á v is i tar el puei 
invila^ción del P^ey. 

E a Rciua V ic toua estuvo en la p laya cst \ 
mur . ana , con sus augus tos hi jos. 

^dl RQJ lecibió en audiencia al comandan
te de los barcos de g u e i i r for.ucidos aquí . 

Dt i ian te su viaje d'; icgicso á fían .Seb.'s-
t ián vino S. M en el cot t ic-si lón luibLindo 
'̂.e var lgs asunto^ con los min i s t ios que I t 

acoflíp.inaban. 
A.1 .Sr. Ga.s.set le mani ícs ió que (ua b r u ' !•-

table el qne el In-nucso pi-Eito de l^asaj^s 
se halla.se en el Cblado de alr-ndouo en q i"" 
so eiícüeiitia, iudicá.idolc lue-̂ ^e allí á g n a r 
n n a vi.s^t.i de inspección. 

uosas üe Barcelona 
S a n e f e e a € < u © r r a á M a d r f á . 

B.'VRCELONA I {3 t .) Como dije ay«r, eii 
el expreso de Madrid marchó el Sr. Sánchez 
Guerra , s iendo despedido en la estación pot 
el gobernador y a lgunos amigos polít icos. 

Se ha comentado la brevedad de la estan
cia del Sr. Sánchez Guerra en Barcelona, 
pues an tes de marcha r á Pa lma , á conferen
ciar con M a u r a , dijo q u e á su regreso per
manecer ía t res ó cua t ro días e n esta cap i t a l , 
con el objeto de sa ludar á los conservadores 
en el Ci rculo y da r en el m i s m o n n a confe
rencia. 

E l .Sr. Sánchez Guer ra sólo ha asis t ido a l 
banque te que la J u v e n t u d conservadora ía 
dio en el r e s t au ran t d e La Rabassada. 

T e l e g r a m a s e o s B e s i t a « l ® ¡ s . 

—En los centros polí t icos se comentan 
los t e legramas cmzados en t re el Centro ¿ s 
jóvenes de la Defensa social y el .presidem 
te del Consejo de min i s t ros . 

Es t e alegó no es tar enterado de cuaátfl 
ocurrió el domingo en Barcelona, á pe;.al 
de los extensos relatos dados por la P r í a s a 
m a d n i a ñ a . 

E l e s c r s s í i n i ® . 

— A u m e n t a la maie jada á medida que g%. 
acerca el momento de! escrut inio de la J u n 
ta munic ipa l del pa r t ido Unión fecleial na* 
oíonalista republ icana . 

A pesar de que el acto no es pfiMico, se 
env ia rán fuerzas de policía, po r temor d e 
que l legue á a l te rarse el o rden públ ico. • 

I c a r i a s i i< íe íñ«¡as . 

B A R C E L O N A I . H a regresado de Villafr.^n-
ca el gobernador', most rándose complacido 
de l a impoi tancia que revist ió el r epa r to da 
¡neatiios de la Cámaia agrícola. 

Quiso el gobernador aprovechar s u estan
cia en Villafranc i para confeiencinr con los 
I^atronos y obreros hue lgu i s tas , n o consi
guiéndolo con éstos úllirnos por hal larse au
sente de la población la Comisión de la 
hue lga . E l gobernador la c ree viiíualmc-n-
te t e iminada . 

E n el te<'tr'-> de Novtdad» s so h a celebrada 
una función á bjni f 'c io de los actoies . E l 
coli.sco estaba a b a n oí T do Rcp icseu tábase 
\hnía Ro:o, de ÍTii.mciá, por P o n a s y la 
X i igú P a i i e del pábi .co quedó sin Iccoli-
dad eieyciido qi'a l i s t,.nj >n lo.-, revendcdo* 
le^. Coi! Cite 1. c'-.i\o .se pioJui.-" un albarc'.o 
t u t i c Í...S (kscoütc-ite.-. '¡ac _ 
.á \ i v a fiici/.a en el Lcali". l o 

Ip-^i i ja; de Se; ,ui idad, n n e l a u d o d e t r r i d o s 

ju ' . e i .d ían cntr.^r 
iiupidieíon. 

e¡-ii o icvi.u'UdoicP, [• e tu--!ou .puestos en li-
tuució" 

l 'u la caViP Baja de S J U r '-u.ii , iin r.>ijr.^,-JP3 
h i ' o osla',' ,r r.ii cohete, hcmbraudo g n m 
,d<i;iua eij el \ £ c i i \ ' . n i o 

£1 au tor no pudo ser detenido. 
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is (lüersii k k 'í\mú 
H o y h a n cifüulado cair<5s, y con ta l tiioti-i 

vo se ha pvodíiGido'" ira i ' i ictdeüté'en la ' p í a - ' 
za de A m a g a ; p o r - e n t r e g a r s e á coacciones ' 
los obreros hue lgu i s t a s . Se h a n prac t icado 
t r e s detenciones. . • 

Moveeient«s o b r e r o s ©n tiuislga. 
B I L B A O I (4 t . ) Novecientos obrerds de 

!; 

Otros rolíos eii e l LouTrc . 
E l aspecto de esta cuest ión va cambiando 

P a u l a t i n a m e n t e . . . , 
Ya no se hacen tantos comentar ios acerca las m i n a s franco-belgas se han declarado en 

le la habi l idad , de la rapidez y del éx i to hue lga , por líaTjerles mandado la dirección 
' ' '' ' — • - - ' - ¿ la m i n a Concha H , que estaba para l izada . 

La hue lga de carreteros s igue igua l . 
Real ízansc gest iones pa ra solucionarla .— 

E M E l i E X T H A I ^ J Í E M O 

For ra mía de a r r eg lo . 
L I S B O A I . L O S mediadores en la hue lga 

pa ra solucionarla h a n encontrado u n a fór
m u l a de ar reg lo . 

Parece que m a ñ a n a se conocerá l a solución 
definitiva.—Salteries. 

I.iOs f e r rov ia r ios socia l i s tas . 
S E R L Í N t . Dicen de Viena que^ los fe

rroviar ios socialistas de l u s p e m t c k h a n 
protes tado en u n a reunión contra l as me
didas del Gobierno aus t r íaco p roh ib iendo 
la importación de carnes de la- Repúbl ica 
Argen t ina . 

Los ferroviarios h a n votado u n a propo
sición, en la que declaran q u e s i el Go
b ie rno no autoriza la importación de car

el ladrón ó de los ladrones. L a opinión 
fthora se preocupa más de buscar deiectos 
d e organización en la gua rda -de las joyas 
aue exis ten dentro del Museo, y jus to es 
decir que con motivo del hecho reciente se 
^ a estudiado bien el caso y se h a n hal lado 
¿remendas deficiencias. 

E l periódico paris ién Le Malin l legado 
aye r á Madrid, publica u n a curiosís ima h is -
ioria en demostración de que el Louvre es 
senci l lamente el paraíso de los ra teros , que 
encuent ran en aquellas sa las g randes faci
l idades para tomar á su- antojo objetos ar
t ís t icos con los que adornan sus v iv iendas , 
s i nó es que los ceden á cualquier furibun
do coleccionista por u n a s u m a crecida. 

Po r éste ú l t imo sis tema 'una; porción de 
r icachones gua rdan en sus v i t r inas r iquísi
mos .objetos, de indiscut ib le procedencia 
toficial. 

Prueba de que esto es cierto está en que 
'hace cuat io días el periódico París Joiirnal 
h a recibido una carta escr i ta 'en t o n o i rón ico ' nes de la Argen t ina a n t e s ' d e t e rmina r Sep-

t iembre , se organizará la • resis tencia pasi
va en 41 l ineas de caminos de h ier ro de 
Aus t r ia . 

Es t a mi sma proposición h a sido acepía-
tada por los ferroviarios de Vietsa.-

Te le i í r ama oficial. 
El min is t ro de la Gobernación h a recibi

do te legramas dándole cuenta de haberse 
solucionado la hue lga de panaderos de Gra
nada . 

A Caibsión le han dado la cruz de 
Garios lli. 

Si no ííttbíera fiombres así, ingenuas, 
ia3 condecorá^ciones no se habrían 

inveníado. 
< ® t ® tígoí®} í®> ! ® ^ < ^ ©<@) <®i <<ĝ  ( ^ eOi (@i < ^ 
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Ministerio de la Gobernación. Real 
creto autor izando al min i s t ro de,' es te 
pa r t amen to pa ra cont ra ta r sin las fonnal i 
dades de subas ta y concurso la ejecución 

de-
de-

ofreciendo la devolución de una es ta tu i ta 
robada t iempo a t rás en l a sala de ah t igüe-
dadcs fenicias. 

E l autor de la carta y de la su.stiuccióii 
jia referido ex tensamente sus éxitos del 
Museo. 

E l pr imero lo obtuvo sus t rayendo u n a 
herniosa y ar t ís t ica cabeza femenina, cuya 
pureza de l incas le había seducido. Oculta 
Entre los pliegues de su traje sacó del Mu
seo aquella obra de a r t e s in el menor m -
:onveniente . ' 

Un p in tor adquir ió poco des])ucs por una 
pequeña suma aquella cabeza para adornar 
Con ella su taller. 

Después de este hecho, t i autor del mi.s-
mo perdió una tarde en el juego una con
siderable cant idad. Apuróse el hombi-e por 
el fracaso, pe io s u espí r i tu leacciouo m u y 
pronto. ¡Le quedaba como recurso--sc-guu 
decía—foda la Fenicia! 

A la mañan.i s iguiente acudió al Mní-eo 
y robó una cabeza de h o m b r e ; pocos días 
i e spucs hizo otro t an to con unos trozos de 
mármol donde había grabados p r imi t i va y 
rudimentar iamente unos jeroglíficos. 

N o obstante su nueva profesión, el ladrón 
ae ant igüedades andaba s iempre reñido con 
si dinero, por lo t)ue decidió abaudona i Pa
rís y emigrar á Méjico. 

E n América vivió vanos_ años , y hace 
poco t iempo retornó á Erancia . _^ ^ 

Fue ra por necesidad, fuera por sport, peu- ¿e l proyecto de obra.s u rgen te s y necesa-
EÓ de nuevo cu la mina del Louvre , que t an rías en los edificios y ter ienos del lazareto 
br i l lantemente había explotado en otra épo- ¿ e Mahóu . 
ca. Enteróse por s í mismc; y por c t r a s per-1 —Otros concediendo la g r a n cruz de la 
sonas de que las desaparicicnftü, de objetos Orden civil de Beneficencia á doña Pa t ro-
fenicios hab ían cont inuado du ran t e ^su _au- oinio Biedma La Moneda de Rodr íguez y 
Seiicia, y acaso temiendo que esto hubiera á D. Alber to Agui le ra y Velasco. 
mot ivado más vigilancia en las sa las , m u d ó Ministerio de Gracia y Justicia. Reales 
d e p;ircccr y decidió negociar á costa de órdenes nombrando pa ra los Regis t ros d e , 
u n a cslatuíLa de la mi sma procedencia que ]a propiedad de Albuñol , Al iaga , Becerrea , ' 
conservaba v que es, ni más n i menos , que Cañete , Es tepona , Jarandi l la , Pcáafiel , Pue 
la ofrecida a t'arís Journal. _ j bla de Alcocer, Qui roga , Sedaño y San S e 

les escucl 
vador de ,, 
;vre. E l indic.ido .señor ha reconocido ia joya bón , D . Rafael d e Echevar r ía é H i g u e r a s , 
como procedente del Museo. j D. Sebas t i án Alfredo Robles Torres , don 

La estatui ta será devuel ta inmedialauíen»! Jul io .Gor tey Maur ich , D. Antonio Hie r ro 
te al s i t io de donde fué sus t ra ída . 1 Ser rano , J ) . Manue l Alcaraz Mainez, don 

Tí» s „ , „ « . « ! . í ^ c Mar iano López y López, D . José Sabando 
P r e m i o s o i r e c i d o s . ¡MartíiTcz de Sojo y 6 . An ton io Porto Sal-

Le Malin ha o?recido la cant idad de 5.000 monte . 
francos á quien por medio del h ipno t i smo ^ Ministerio de Hacienda. Rea l orden de-
y ciencias afiscs logre el halla.'-go del va- c larando que el t é rmino medio del cani-
iiotfo cuadro. _ ! bio de francos en el mes de Agosto p róx i -

Un aficionado á cosas de a_rte,_ que quiere nio pasado h a sido el de 8,51 por TOO. 
Tesfíuardarse cu su modesto incógni to , ofre-1 Ministerio de Instrucción pública y Be-
ce,'k su vez, u n a p r ima de 25.000 francos Has Artes. Rea l orden d isponiendo se 
p a r a los que sumin is t ren indicaciones pre- anuncie á conciuso dp_ t ras lado u n a plaza 
cisas y conciet.is que permi tan á la admi- de profesor n u m e r a r i o de la sección de I<c-
iiistra-ción del L o u \ r e rcadqui r i r ia G í o - , t r a s de la Escuela Normal Super ior de 

Maestros de Badajoz. 
—Otra ídem. id. id las plazas de profesor 

de Pedagogía de los es tudios e lementa les 
del Magis te r io , vacantes en los Ins t i t u tos 

P e r e g r i n a c i ó n á L o a r d e s . 
P A M P L O N A I . E s t a t a rdé , á l as cinco y 

cuar to y' seis y t res miuAttOS, han salido dos 
t renes conduciendo á k^s peregr inos nava
rros que van á Lourdes . 

Fue ron despedidos éstos .por u ñ gent ío 
inmenso . 

L o s m i m a d o s p o r l a s u e r t e . 

G R A N A D A I ',8,3o m . ) Poseen décimos del 
p remio mayor del sorteo de ayer los ca
mareros Francisco Dorada , Joaquín Barre
ra y_ Anton io T a m a y . D. F ide l Alguaci l ad
quir ió cua t ro décimos, y u n es tud ian te , 
l i no . . 

L a s e m a n a n á u t i c a . 

B I L B A O I . Se h a verificado la regata-cru
cero á Cas t ro Urdía les como final de la se
mana náut ica . 

H a n tomado p a r t e ' 5 9 ba landros , que sa
l ieron del ^br.a á l as nueve de la m a ñ a n a . 

H a ganado l a copa de l Rey y la de Cas-
t rp Lírdiales el Astla, de Ja ¿matrícjuía' de 
Bilbao, por diez y ocho i¿gu¿dos~d¡e dife
rencia sobfe el Bateet'ona'^ que' l legd « a se
g u n d o luga r . ,•" • • ' - " i • " 

Como es el segundo año q u e l a ha^^ganado 
se l e h a adjudicado .liefinitivamente." -̂  

Después se celebró-un banque te en'-la-fin
ca de Muaga , pres idido por el Sr . Aznar , 
con las duquesas de la Victoria y Medina-
celi y la condesa de F igo l s . 

H a n as is t ido 150 comensales , que regresa
ron á Bilbao a l anochecer. 

P r o t e s t a c o n t r a u n a c u e r d o m u n i c i p a L 

O V I E D O I . A consecuencia de h a b e í acor
dado el AytBitamiento ins ta la r las barracas 
,d€ feria en la p laza del 27 de Marzo, des
pués de la sesión se reunieron frente al 
A y u n t a m i e n t o varios g rupos pa ra protes tar 
contra tal acuerdo. 

M a ñ a n a se celebrará u n a manifestación, 
'relacionada con el m i s m o objeto, para pedir 
la dimisión- de catorce concejales q u e vota
ron este acuerdo. 

R e c e p c i ó n y b a n q u e t e . 

; V A L L A D O L I D I . E n el salón de actos del 
A y u n t a m i e n t o se h a celebrado la recepción 
del magis te r io , que ha s ido concurr id ís ima. 

P ronunc ia ron discursos Jel s t ibseeretario 
de Ins t ruc ión púb l ica y el alcalde, sierido 
ap laud id í s imos . 

Celebróse luego un banque te en honor del 
señor subsecretar io de Ins t rucc ión públ ica . 

U n a d e t e n c i ó n . D e s g r a c i a . R o b o d e d i e z 
m i l d u r o s , 

CÓRDOBA T. La Beneméri ta de Pozoblan-
co h a detenido á Juan García Gal lego, que 
se p resen tó en Vi l lanueva del Duqt te , como 
profesor laico. 

Dijo ser un -fugado del pena l de Ceuta , 
donde cumpl ía condena de cadena perpe tua 
por ases inato . ' 

E n l a finca de la Ventos i l la se h a ma tado 
u n a n i ñ a de cinco años por j u g a r con una 
escopeta cargada . 

H a salido el jefe de l a Benemér i t a en' ave
r iguación de u n robo de diez mil duros á 
u n hacendado de F u e n t e Ovejuna . 

cnnda. 

l i O qiie e o l í r a i t lo."! g u a r d i a n e s . 
A t í tu lo de curiosidad damos la nota exac- ____ ^ ^ _̂_̂  ^ 

t a de In-, sueldos que se paf^íin al personal ^ de Avi la , t i u d a d Real , Lér ida y f e m e l 
I director i ; .ooo francos. 
7 cousert 'ndorcs ' 53.500 

10 conservadores adjuntos 
3 agregados 
1 au'hivero-bibiiotecavio. 
I .Secretario 
1 subsecretar io 
4 oficiales de sec ie t i r ía . . 
2 jefes guard ianes 
3 subjefes gua rd ianes . . . , 

18 capataces. . . . . 
131 gua rd ianes 

33 obreros 
10 auxi l iaros , 

47-5<^o 
6.500 
."j-Soo 
6.000 
4.000 

11.600 

7.080 
39.240 

235.800 
75-.^To 
18.000 

524.150 francos. 

Es ta? cifras es tán tomadas del presupnesr 
io general de la Repúbl ica francesa, c o n e s -
pondieu te á rgro (capí tulo 34 del presu
puesto parcial de Bellas A r t e s ) . 

E l sueldo del director ha sido a u m e n t a d o 
en el p resupues to de 1911 á 12.500 francos. 

~ ' este año' el robo de la Gio-

Tolal.. 

Ayer t a rde , á las cinco, se verificó la con
ducción del cadáver del admin i s t r ador de El 
Mundoj D . F é l i x de Zuazagoi t ia , a l cemen
terio de San Jus to , donde á l a s seis y me
dia recibió cr is t iana sepu l tu ra . 

^En la carroza fúnebre se pus ie ron dos m a g 
níficas coronas de pensamien tos y s iempre
v ivas , u n a de D . San t i ago M a t a i x , ge ren te 
de El Mundo, y o t ra de los compañeros del 
finado. 

Deti 'ás del coche niarcl iaba el clero par ro-
c^uial con cruz alzada. 

La presidencia del duelo la fonnaban. los 
señores Ma t a i x (S. y C ) , D . Joaquín Sán
chez Alarco, h e r m a n o polí t ico del finado, y 
D. Zoilo y D . Cándido Zuazagoi t ia . 

De no ocurr i r este año' el robo de la Gio-\ E n el acompañamien to formaban los se-
onda, es posible que aún se i iubiera de- ; ñores Pérez Oliva, Guardio la , . D . Lorenzo 

.-retado m a y o r a u m e n t o de ta l sueldo. 

íiiiiSlOiliE ELCLE 
l í a n sido e legidos en seciuida votación 

Vocales de la J u n t a cen t ra l los vSres. García 
•Lltighes, voca] de la Coniisión organizadora 
y profe-sor del S e m i n a r i o j Pe lsyo , Rey , 
a b a d d e lo;i pámjcós de Madrid y vicepresi-
deu te de dicha Comis ión ; P indado Ciárcía, 
iVocal de la misma ; Rodr íguez Queveda, -be
neficiado de la Catedral y profesor del Semi 
n a r i o ; Riiiz Montejo, pár rcco de /Santa 
B á r b a r a ; San t amar í a Peña , vocal de la re
ferida Comisión y coadjutor de la par roqu ia 
del Corazón de María, y Torres Losada , 
párroco de Sari Inorenzo. 

E n breve se e legi rán por las Cóifiisione.'í 
'diocesanas los t res conci l ia i ios generales 
d e la Ins t i tuc ión . 

Movimiento obrero 
A l a h a e l g a . 

P a r a el próximo- lunes está" señalada la 
fccha en que los obreros es tuquis tas de Ma
d r i d se dec lararán en luielga. 

• E M 1 » Ü C > Y I 1 1 - € I A . ® 
"UEX ssiilln. Frecaiiciossies. 

í?i\RCJii.ONA : {\ i.) l/os hue lou i s tas cur-
iiclofes de igua lada lian publ icado una car
t a d i r i g i d a ^ las au tor idades , apeic ibiéndo-
' a s porque, á pesar de llevar catorce semn-
i ias de hue lga , no se ve todavía en los pa
t ronos ia menor señal de t r ans ig i r con lo,^ 
'obreros. 

Barr io é h i jo , D , E d u a r d o Bell, D . Boni ta 
ció Andrés , D . Andrés Sánchez , D . J u a n 
Pedj-o Capdeviel le , D . José González, don 
Baut i s t a Zato, D . Cami lo y D . Migue l Ma
ta ix ; p . F é l i x Caballero', D; Emi l io Cortés, 
D. Alfonso Reyes , -D. Gonzalo Espinosa , don 
José Rúa , D . Gonzalo del Toro, D . E v a r i s t o 
Cantó . , 

D . Eva r i s to Valdés , D . An ton io F . Rodr í 
guez, D. M:in«el San t iago , Di. G a l o X u e r v o , 
D . M^elitón Moraleda, D . Francisco Sánchez, 
D . Pedro Orbón, D . Pedro Ort iz d e -L ^n za -
gor ta , D . F'edericp Fernández Cortés , D . Pe
dro Cortabarát i , en representación dé ,,don 
Lu i s Moróte, D. Antonio Fe rnández , D. Ju
l ián Muñoz, y los Sres . Navar ro y Olast ra y 
Claudio Frollo. 

Los redactores de El Mundo Sres . Alar-
cón, Mar t ínez Cont re ras , F lores , Gi s t au , Can-
damo . Por tó les , Olmedo, Yagües , Escribano", 
LaiTOSa, Chamor ro , y todo , el. personal de 
su Adminis t rac ión y los jefes de tal leres . 

E n representación de Ea Mañana, fué el 
Sr . Nobis , y en la de E í Radical-í). L u i s 
Bello y D . José Blanco. 

Po r E L D E B A T E , nues t ro director , don 
Lui.s A n t ó n del Olmet , y los redactores don 
Gil V'ílíol, D . Manue l Segura , D . José Tra
bado , y el admin i s t r ador , D . Diego Lloren-
te , y los Sres . Moreno y Fe r ro , y nues t ro 
regen te , Sr . Olmo. 

tsc9s^s^^ssim~9 •^^-ms:ss£sem3i^m& 

PRESIDEMTE MULTADO-
G r a v e c o n f l i c t o . 

V i o o T. Con mot ivo de haber fal tado á 
la reiitiión de pres identes de las Cámaras 
de Comercio de !a provincia el de esta po-

íblavión, el gobern.ador !e iia m u l t a d o con 
£00 peáetas . 

,-. , . , , , , , I La j u n t a de Defensa y la Cámara de 
Estoá íiniínciM) p a r a d ttomuigo u n mi t in Comercie acordaron hacerse sol idar ias de la 

\\ que as is t i rán 'os compañeros cur t idores io,-^iítui.-^ta d<2¡ p r e s i d i r t e de la .segunda de las 
«?«5ridas C«-por<i<n<>!!es y r.-<^kbrar manan; ile É a r c d o u a . 

Kxlréinan.sa las prec«acioiiea.. 

Vn& h o j a y i i i s m i í l i s d © S e s fauel-
g t a l a t a s . Í M c W e n t © . P e l o a i c i o -

B I L B A O a. Los liasigtrt%t»3 cat i re t^o» h a n 
teuhlicBdo u n a ho^a atasfiM*!) á los pat ronos , 
ffatabién h a n ceJebraílo u n m í í l a . 

Ivas u«gc<:koloB«s n o feaa d a d o , h a s t a 
ftbora, n i n g ú n reswlMida. 

ñ a s man í / e s t i c ló s d* annpafia . 
C»so do ffi;} %m p<"isibls pstH acto por es tar 

c<vttc«Ktm.'Í9 «.n Hls le Guard ia ci'.'il é in
ten ta r* ; '.vaTteMr la. niCDÜfístaciÓ!), se irá al 
domicilio dpJ hí-iHienajeado, dejando tarjeta 
eii prueíía tfí- aáhes ióu 

Los eiap5«i.d«>a del Munic ip io , por faltar 
ia CorporaciSn mau lc ípa l , no h.au podido 
cobrar sus haberes corespondieutes a l pa-
aadg tues de Ag&átd. 

ajovenitepuDüca 
0®@tlattes i9a OSiagae. 

L I S B O A I . E l Sr . C h a g a s ha r eanudado 
sus ges t iones pa ra formar u n Gabine te de 
un ión republ icana . 

L e t s r e a l i s t a s | s e s * t u s u e s s s . 

P A R Í S I . The New YOJ-J? HcraU (edición 
fiarisiensp) puh l i r a tin despachó (recTDiatr 
por hilo especial) de s u corresponsal en 
Londres relat ivo á los manejos de los rea
l is tas po r tugueses . E l t e legrama es por de
m á s alarmista- y cont inúa la serie, corri
giéndola y aumen tándo la , de las not ic ias 
que sobre Po r tuga l ha Dublicado el mi smo 
periódico. A t í tu lo de información, aqu í va 
el despacho: 

«La sensación producida por la Jlota mis
teriosa aumen ta de día en día. Se es tán ha
ciendo en Londres seguros de g r a n impor
tancia cont ra u n a revolución en Po r tuga l . 
Las at t tor idades po r tuguesas h a n descubier
to d u r a n t e los dos t i l t imos meses las hue
llas de u n vas to complot monárqu ico , con
cebido de ta l modo y d isponiendo de ta les 
s u m a s , q u e nada quedaba confiado a l ocaso 
Muchos par t idar ios del Rey Manuel que fue
ron expulsados por el Gobierno republ icano 
se refugiaron en Londres , y es ahora es ta ciu
dad el centro pr inc ipa l de su agi tación. Un 
número considerable de jóvenes ingleses , 
sedientos de a v e n t u r a s , se es tán afil iando al 
ejército real is ta , y se s a b e que entre ellos 
figuran los nombres de personas de al ta al
curnia . Los monárquicos del . Brasi l env ían 
g randes cant idades de dinero.» 

S e g ú n el c i tado corresponsal , el n ú m e r o 
de navíoé que forman la flota misteriosa es 
al menos de ocho.-

. ' E l Bsjswcs Miüls tas*!®. . ,_ 

. L I S B O A 2.^ Se asegura que eP n u e v o Mi
nis ter io quedará const i tu ido en la foíma si
g u i e n t e : V • -; , .-, . 
' Presidencia» l i i ter ior y Jus t ic ia , J o a b C h a -

g a s . , . ' • "; *:'.• • 

Hacienda , D u a r t e , Le i te . ~ 
Guerra , Pimenta^ l a s t r o . '< . 
Mar ina , Joa Menezes., 
Negocios Ext ran jeros , , A u g u s t o Vascorice-

l lcs . 
Trabajos públ icos , vSidonio Paes . 
Colonias , Celestino Alñiéida. 

^ Remedios Sil-va Tor res l a ¡emprendió a y e r 
á bofetadas con su novio Manue l Delgado 
Vi l la long;a , .qu ien an te la agres iva , a c u t u d 
de su adorado íorme.nío h u b o de requer i r el 
aux i l io d e los del orden, no n iuy convencí- ; 
do dé eso dé que manos blancas no hieren.] 

Pero la bravia n o se in t imidó con la pre- i 
s e n d a de I O S ^ M Í H S , antes, al cont rar io , l e s ' 
obsequió con unos mamporros, admin i s t ra 
dos con todas las de la ley, aprovecriatulo ' 
después la aglomeración de gen te a t r a ída 
por el escándalo para escabull irse con el 
a r te del más hábil pres t id ig i tador . j 

Claro está que la-alhaja iio ¡ué re cupe-, 

rada. , , j 
A:€sl<leste de l li-afesfe. \ 

E n el depcsdto de m á q u i n a s de la estació-n 
de las Delicias, el ayudan te de montador 
Rufino Muñoz .'\lvarez se produjo con eí 
cenicero de una máqu ina var ias hcritlas en 
Ja cabeza, . de las cuales fué curaíio en el 
gabine te m é d i c o de la estación. 

Una vez curado pasó á s a domicil io. 

M a j e r feeriíla. 
En la Casa de .Socorro del d i s t i i to de 

Chamber í fué curaeia por los uiédicos di 
gua.nlia una uiujér l lamada I.liria Alvarf?. 
Hen iáudéz , que presentaba g raves lesioue.s 
en eí cuerpo. 

Dicha.s, lesiones se las produjo en la cuUe 
de Bravo .Munllo, donde -se vavó del b n i i o 
que motitab-i, siendo atropellado A] caoi por 
un carro (¡ue mnrciiaba en djf.-fción contra
r ia , guiado por Marcelino Kübio. 

GOSA& DEL SEÑOR QARZÓN 
Con la alegr ía y la satisfacción que pro

duce la perspect iva de un p róx imo y defi
ni t ivo reinado de la jus t ic ia , hemos vis to 
en las co lumnas de Ei , DEB.VTE la defensa 
que el señor alcalde de esta c iudad hace de 
su gest ión al frente de este Munic ip io . Nos-
complace -sobremanera, -verle en si honroso 
ter reno de estas co lumnas , en las que hal lan 
eco todas l as que jas y l amentos que t e n g a n 
por fin el saneamiento social. Por éso nos
otros hab íamos escogido t a n d igno periódi
co, seguros de. que en sus co lumnas se aqui
la ta r ía la jus t ic ia , y la opinión pública dic
tará í3u terr ible fallo, seña lando la frente del 
protervo con el infamante es t igma de la de
gradación . 

El Sr, Garzón, asaz previsor , hab íase co
locado entre breñales y al abr igo de fingidos 
parape tos , no sólo para c rea rse una', a tmós
fera, s ino pa ra a taca r cejti l a .m&yéi impu
nidad posible la honra-'-y d ignidad de la 
mejor y más sana pa r t e de s u s - g o b e r n a d o s ; 
pero como- todo lo fingido es falso, b ien 
prignto aquella a tmósfera se egfumó y aqué
llos pa rape tos - cayeron hechos -pedazos en
tre la rechifla general ' de un- pueblo q u e 
aún no ha perd ido la noción "de su d ign i 
dad. Dos m a l l l amados per iódicos . El Libe
ral de'Baeza y La Vara Verde, han .sido los 
pa rape tos del Sr . Garzón. Dichos íibel&s 
h a n m u e r t o de susto á la voz-de u n val ien
te y esforzado caballero, y des t ru idas ya 
esas ' t r i nche ra s , t r aemos al Sr . Garzón al 
campo l imp io y honroso de EL ' D E B A T E p a r a 
dar le la decisiva batal la y ostentar , an te la 
nación entera los trofeos de nues t r a segura 
victoria. No invocamos el a r t . 14 de l a ley 
de impren ta p o r q u e conocemos s u espí r i tu 
y su le t ra , así como conocemos el carácter 
cr is t iano, d igno y caballeresco del periódi
co que con t an t a jus t ic ia ha acogido nues 
t r a s quejas , y por respeto á l m i s m o perió
dico y al selecto y católico púb l i co que en 
toda la nación le d ispensa sus favores, ja
m á s nos hub ié ramos a t revido á lanzar es
pecies ca lumniosas , porque el rubor hubie
ra cubierto nues t ros rostros al emplea r t an 
ind ignas y aborrecibles a rmas . L a verdad , 
y sólo la verdad apoyada en la jus t i c i a , es 
la q u e l ibre y d ignamen te campea en nues
t r a s acusaciones. Verdad que por s í sola se 
ábi-e p a s o ' y l lega has ta las in te l igencias 
m á s obcecadas y h a s t a los estómagos m á s 
agradecidos . 

Antes de en t r a r de lleno en la cuest ión 
deshaciendo l a débi l defensa del señor al
calde y corroborando con la convicción del 
hecho y el ab rumador peso del n ú m e r o la 
ve rdad de nues t r a s acusaciones , séanos li
cito hacer u n a pequeña adver tencia . N i so
ntos polí t icos n i esperamos n a d a de l a po
lí t ica. Viv imos en u n a atmósfera á la a u e 
no ha podido l legar nunca el Sr . Garzón" ni 
con s u s amenazas n i con sus ha lagos . Ja
m á s hemos sufrido n i el peso de su jus t ic ia 
n i las caricias de sus favores. Somos cató
licos y n o nos i m p u l s a en esta c a m p a ñ a 
n i el odio n i la vanag lor ia , s ino sólo el 
deseo de red imi r á u n pueblo d igno por 
todos conceptos de la m á s a l ta est imación. 
A las in jur ias que nos di r ige el Sr . Garzón 
contes tamos con el pe rdón m á s ampl io q u e 
puede desear la conciencia más cr is t iana , y 
a tacado y t an ga ran t ido y t an d igno an te 
la es t imación de nues t ros convecinos. No 
sólo nos preocupa el bien y la t r anqu i l idad 
de nues t ro pueblo . No queremos desatender 
la j u s t a causa que hemos abrazado por de
fender nues t ro h o m b r e t a n in ju s t amen te 
se canse , pues , el Sr . Garzón en seguir esos 
derroteros , porque no encont rará contr in
can tes . Vuelva al te r reno de la cues t ión, y 
no quiera h u i r por la t a n g e n t e . 

H e c h a esta adver tencia , glosemos su afa
m a d a car ta . L a r g a , m u y la rga es la carta 
del ,Sr. Garzón. La falacia t iene necesidad 
de u n la rgo ropaje para cubr i rse . No así la 
Veraaa, que Mexupi-c maroha deeti-udo., y 
cuan to m a y o r es s u desnudez , m á s hermo
sa y más amable aparece an te el juic io de 
los hombres . E n dicha carta el Sr . Garzón 
sólo ha xiuesto su firma. Conocemos al au tor , 
y ^1 pueblo entero , amigos y enemigos , le 
señala con graciosa i ronía al decir que el 
Sr . Garzón habló por boca ó p l u m a de 
ganso. 

Dicho _ señor , como p r imera providencia , 
nos arroja al rostro nues t r a propia ignoran
cia al decirnos que desconocemos por com
pleto el concepto de caciquismo y de feudo 
en la esfera polí t ica. Como buen leguleyo, 
in te rpre ta á su antojo los conceptos, s in 
comprender lo desairado de su propia s i tua
ción. Sepa, pues , el señor paneg i r i s t a , que 
dichos conceptos los tomamos én su signifi
cación m á s ampl ia . E l de cacique, t a l y 
como viene del dialecto de los caribes, d e 
donde procede, en cuan to que significa se
ñor de vasallos ent re los pobres indios , y 
el de feudo en el mayor r igor que admi te , 
en cuan to q u e el Sr . Garzón ejerce en este 
pueblo un feudal ismo ligio, que es el más 
ominoso que se conoció en la Edad Media, 
toda vez que el feudatar io ZÍ¿-ÍO queda tan 
es t rechamente subordinado a t señor, que no 
puede reconocer otro con subordinación se
m e j a n t e ; como si se di jera; Atado á aquel 
señor. . . . . 

,Y ese es el feudal ismo del Sr . Garzón. 
Sus yasallOS están a tados , y el panegi r i s ta 
lio t i ene m u y la rga su cadena. La idea de, 
medro y de impulso á los in tereses pro
pios no encaja en tal concepto. Así. lo en
señan las m á s - r u d i m e n t a r i a s . nociones eti
mológicas de los expresados conceptos. 

Sabemos y nos consta que el S r . ' G a r z ó n 
ha ar r iesgado en las lucháis de su v ida , no 
.sólo í5u capi ta l , í5Íno el porveni r de s u s , h i 
jos., y quizá seamos nosotros los únicos que 
,de ícorazón l amentamos t an t r i s t e suer te . 
•Nos contrista la desgracia ajena, sobre todo 
si esa desgracia se cierne sobre l a s . frentes 
p u r a s de la inocencia y de la n iñez , que por 
ley inexorable de la H u m a n i d a d t iene c|ue 
aceptar ^ la pa te rn idad que le ha deparado 
la Providencia , sufr iendo, s in merecerlo, las 
más t rág icas consecuencias. 

Pero este respeto debido á la n iñez y á la 
inocencia no impide que al padre que no 
quiso ó que no supo asegura r la felicidad 
tempora l de sus h i jos , le formulemos la si
gu ien te p r e g u n t a : E l es tado actual de s u 
propia hacienda , que , como él sabe, no pue 
de ser hiás desastroso, ¿ e s debido á s u s ex
cesivos gas tos personales , 6 á los beneficios 
que con dicha hacienda ha prod igado en fa
vor de este p u e b l o ? Antes de contes tar es ta 
p regun ta con la Celeridad con que l o hizo 
a las p a u t a s generales de nues t ros anter io
res cargos , debe el .Sr.' Garzón recogerse y 
medi ta r m u y ser iamente , y entonces oirá 
allá en el iuterior de su conciencia una voz, 
que c lamando con la fuerza del remordi
m i e n t o , le dirá qué ese ingente cúmulíf de 
deudas que hoy t an to le agobian no se debe 
á beneficios prodigados , pues bis arcas mu
nicipales han estado abier tas s i e m p r e . p a r a 
pagar le religius.miente sus . gas tos de repte-i 
9(!t!tncióii, lio piul iendo dicíio señor seña-^ 
lar Di un solo viaje ni el uiás pf() iuño acto 
de lepresentaotÓD de su autoriihul que no? 
haya sido sufragado, por el M u n i c i p i o con 
la eS5ilendi''ÍP-/ íjue s iempre él luí exi^jido. 
Antes al ront ' . - r jo , esa voz de . su coni íencia 
le i i ' á uiny i 'fai.yiiinpiite qiie su. vida in-
i<rá\'!d.-i. .su rcíisu-iiife asis tencia al ¡ue.yo, 
su afán (le obsequiat con h.inmí'-tes sur.t 'io-
•ii">s h ' o d r i s l o s grandes y pcQueñus pers"-
nalc» di^ la ooHiica Uberal .^u" hwu renu lo 
pof este ¡juelilo, 8U jactanciosa soheibia vi 
viendo & lo principif; y der ioehsudo "orno 
rey tu teo , lo lia trafxlo al estado iniseranle 
en que .se- enr-tifülra, hniilftnd'tf- ahora, co 
!uo débil mujer, á lansf-ntai- l a ilesgrB.eia que 
c<>:!iO honibr» no SIUVJ cvit^i i Hus hijos. 

ttea es la, Ví'rdadera obligación de un 

buen padre de .famiíií'i'j' p rever el, porvenir 
de sus hijos y íib l lorar sobre ' e l los como 
t r i s tes despojo,"?-de su miserable-^derrota . 
Tan enterados es tamos de todos dos secretos 
de s u casa , que ños consta q u e el liíayor de 
sus h i jos , dei)endiente en la calle del Cla
vel ; de 'ésa curte, en la casa de los señores 
h e r m a n o s Pr ie to , desea m a r c h a r á . A m é r i c a 
con la esperanza de poder rehacer honrada
mente el -caxjítal dest rozado por su padre . 
Cúlpese á sí mismo el Sr . Cíarzón y no cul
pe á la polí t ica, porque ese tópico está ya 
m u y usado y aqu í en este pueblo todos co
nocemos y sabemos al detal le el camino que 
ha seguido desde que abandona ra la casa de 
s u padre . 

Pero dejemos •para m a ñ a n a otros pun tos 
en ex t r emo sabrosos que á la vida del se-
ñov Garzón haceti referencia. 

TRES VECINOS DE BAEZA 

«flaÉ i 
iíiensaje del Episcopa
do belga al portugués. 
Sobre sanidad púbiica. 
Plazas vacantes y Es
pectáculos. 

Lfi LUGHA POR LA YIDl 
Ijas p r i m e r a s desgrac ias . 

S A I N T Q U I N T Í N I . Se han producido ano
che nuevos incidentes ; los manifes tantes vol
c a r o n ' u n coche, cons t ruyendo luego una ba
rr icada para impedi r el paso á u n a pa t ru
lla de geáda i inés y coraceros, desde la que 
hicieron frente á l a s referidas fuerzas. 

E s t a s ' fueron acribi l ladas po r varios pro
yecti les lanzados , por los t umul tuosos , oyén
dose varios disparos de revólver. Un coracero 
y u n genda rme , r e su l t a ron her idos , -y varios 
recibieron > contusiones . 

La gendafméri 'a rodeó luego la casa doiide. 
se hab ían refugiado los revoltosos, proce-
<Uendo á 21 detenciones. Los. manifes tantes 
pre tendieron poner en l iber tad á los deteaii-
dos,; pe ro s u s esfuerzos resu l ta ron iríútiíes. 

R^j^ertas aná logas se h a n producido en 
varios pun tos de la ciudad. 

A j ú l t ima hora de la noche el orden es-
tabal restablecido. 

"^''árias not ic ias i isaportantes. 
P A R Í S I . E l pres idente d e l ' Consejó h a 

conferenciado ésta t a rde con los min is t ros 
de Comercio y Agr icu l tu ra acerca del au
men to de precio de los comest ibles . j 

H a n s e recibido muchos despachos de d i s - : 
t i n t a s provincias dando not icias de man i 
festaciones d e protesta contra la carestía de 
los víveres . : 

E n Chagny se amot inaron en el mercado 
las mujeres que iban á la compra , teniendo 
los t e n d e r o s , y dueño.s, de pues tos que darse 
á la fuga para evi tar ser Zyncfeadoo p o r las 
enfurecidas inenageres. -

E n Creusot y Montceau-les-Mines, l as mu--
jereá pisotearon cuanto pudieron alcanzar , 
eii l as p lazas y pues tos callejeros. 1 

E n el depar tamento del Paso de Calais si
guen cerradas las carnicerías ; y salchiche--
r ías . 

E n Ceus , Lonsle-vSaulnier et Brest , hafi 
sido casi nu las las compras de ganado p a r a 
el consumo. • 

E n vSan Quin t ín ha habido desórdenes du
ran t e toda la pasada noche, rompiendo las • 
amot inadas los escaparates de var ias salchi- ; 
ehér ías , t en iendo que in te rveni r las fuerzas 
de Infanter ía y Caballería p a r a restablecer' , 
la ca lma, lo cual lograron después de va-i 
Tías carg-as. 

E n las colisiones que se produjeron re-
í5ultaron her idos tln comisario de Policía y 
cinco agentes . ' 

E l día de hoy h a t ranscur r ido all í con 
t r anqu i l idad , pero han tenido qué quedar 
cerradas todas las t iendas de comest ibles . 

) C o n t r a l a ca res t í a de los cojnes-
I tt&les. Tesiaiores y precasacioiaes. 
\' P A R Í S r . La Presidencia del Consej'o co
munica u n a nota diciendo, que d u r a n t e va
r ias reuniones contra la carest ía de los co-
rnestibles, los delegados de la Confedera
ción genera l del Trabajo , h a n lanzado u n 

, mani i ies to convocando á una manifestación. 
E n var ias poblaciones, p r inc ipa lmen te en 

Sa in t Quin t ín y Valenciemies , los di í#urbios 
se tornaron en insurrecciones. El movimien
to se ex t iende con u n carácter que t iene mu
cho m á s de revolucionario que de econó
mico. . 

E l Gobierno ha tomado todas las medi
das necesarias , y está t e r m i n a n t e m e n t e re-
,suelto á asegura r el orden y la l iber tad del 
comercio po r todos los medios de que dis
pone . 

E l f«©1>iermo, preociapatlo. 
P A R Í S I . Los minis t ros han celebrado 

u n a conferencia para t r a t a r de la cuestión de 
los comestibles, acordando someter al pró
x i m o Consejo de min is t ros var ias m e d i d a s 
legis la t ivas ó reg lamenta r i a s , encaut inadas 
á mejorar la .situación, ' 

Asimismo, los min is t ros tomaron el acuer
do d e no in t roduc i r modif icación a lguna en 
el arancel de Adt tanas . 

Tra ta ron p r inc ipa lmente los min is t ros >de 
la revisión de l a s tar i fas dé importfrfián y 
expor tac ión para el t r anspor t e de los ar t ícu
los agrícolas y de las facilidades que puedan 
p roporc ionarse ' á la impor tac ión y reglamen
tación de los mercados . 

E l niiní.stro de Hacienda Cbtá r ca l i / and t 
u n t rabajo iuteiet iante lelaciouado con el 
es tudio tle los electos de la implan tac ión 
de la nueva ley. 

De la Memoiia que está redactando el 
Sr . Rodr igáñez pa ra en t regar al j t l e d e ] ' 
Gobierno podemos ant ic ipar las s iguientes 
cüiisidciaciones ele inleicb? 

«Las especies cuyos precios se han uian- • 
tenido ' íntég-j-araente, á pesar de la desgra ' 
vación, : son aquel las cuyo comercio está 
fuer temente concentrado, y no se dejan sen> 
t i r , por esta causa , los efectos de la com--
petencia . 

No ha habido dificultades financieras de 
imijortancia, y en todos los A y u n t a m i e n t o j 
en los que se h a i iüpLiutado la ]ey, excep
to en L o r c a , ' acusan los recursos ."sustituti' 
vps un aumen to de ingresos en compara
ción con el régimen precedente . 

Ahora mismo se t rabaja pa ra de te rminar 
con la exac t i tud posible el efecto de la des-
gi a vación con ' el fin de es t imar las conse
cuencias de la reforma. 

Tój.nado el Munic ip io en su conjunto , pa
rece que las carnes frescas 110 h a n bajado 
en propoic ión del menor g ravamen . Ei ' 
cambio , es sensible la reducción en el pre
cio del j amón v de los embut idos ordina
rios ; el promedio de baja al menudeo e& 
de o,a5 pesetas por k i logramo, y el al ivio 
de .carga del consumidor , por este concepto, 
erccde de 600.000 pese tas . 

E n la caza menor no han bajado los pre
cios sens ib lemente ; pero el beneficio no h a 
ido á los in termediar ios , s ino que ae no ta 
en las renovaciones de los contratos de 
abastos una elevación considerable de los 
precios en beneficio del, campo. L a s aves 
caseras h a n bajado, especialmente las gall i
nas , cuyos precios eii Ibs Mostenses h a n des
cendido el doble de lo qtie significab.a el 
derecho, es decir, 0,50 en luga r de 0,25. 

E l carbón vegetal ha'b.-ijado por t é rmino 
medio un real por quin ta l ca.steUano ele 46 
ki los , esto es, 1,08 ijor qu in ta l métr ico , cas i 
doble del impor te del derecho, ó sea en 
jun to , 900.000 pese tas . 

E l aceite de oliva bajó inmedia tamen te 
de.spués de la reforma 3 pesetas en arroba, 
es decir, 0,26 en k i l o ; después ha venido 
ba jando has t a 4 p e s e t a s ; es to es m á s que él 
derecho, que solamente era de 0,21. pesetas 
en k i lo . 

E l petróleo en par t idas ha descendido el 
impor te del de recho ; al menudeo , no . I<os 
licores no han bajado nada . Los agu;ardieíi-
tes , en cambio, han bajado en toda.S. parte.a 
de 0,20 á 0,35 x-)or l i t ro, i gua lmen te q'ue los 
alcoholes. . 

La leche de buena-, calidad ha, bajado de 
o,80 á 0,70 el l i t r o ; la de ínt ima calidad, de 
0,50 á 0,40. Por este concepto h a b r á ntí 
ahorro en Madr id de 2.100.000'pesetas. 
• La cerveza ha descendido en fábrica de 
una manera enorme , . a u n q u e ' en las cerve
cerías es la baja menos sensible. E n la 
ven ta por botellas la baja es de 0,20 el l i t r o ; 
la. desgrayación representa 700.000 pese tas . 

E l . p e s c a d o fresco no ha bajado por regla 
genera l , no tándose a lgo de influencia en el 
pajel y . en las sa rd inas . -En cambio, és de 
g ran consideración la baja en las conservas , 
cuya deisgraváción equiX'ale á 600.000 pe
se tas . • 

E l queso ha bajado, s egún clases , en .11110.9 
0,50 y en otros 0,20 el ki lo . Los garbanzos 

-hall descendido "uniformemente 0,10, eiv. k i lo , 
en vez de lo.s 0,07 que , representaba- e l im- ' 
p u e s t o ; , e s t o representa un alivio de. carg-a 
de cerca de un mil lón de pesetas . Las j ud í a s 
t ambién han bajado 0,05 en k i l o , . 0,15 en 
el jabón, 0,15 en el hielo artificial, represen
tando esto ú l t imo 390.000 pese tas . 

Es ta s desgravaciones representan diez m i ' 
Uones de pesetas . 

Si se lograra rebajar el pescado-esa eifra, 
se elevaría en otros cinco millones, m á s . 

Las cargas sus t i tu t ivas , inc luyendo el im-
piiesto de inqui l ina to , s u m a n siete mil lo-
ne.s para Madr id; y como las desgravaciones -
to ta les l legan á diez nii l lones, según se aca
ba de decir, hay una diferencia á fa%-or del 
pueblo Consumidor de t res mil lóues de pe
setas , , que , en real idad, son muchos más, , . 
si .;se tuv ie ran en cuenta otras c i rcunstan
cias que no se mencionan, por no hacei- de
mas iado ex tenso este trabajo.» 

BUENA _ MEDIDA 

15© T e l i e r á i í . 

P A R Í S I . Comunican de Teherán que el 
Pr ínc ipe Sa la r ed Daulek ha Salido de .Ker-| 
m a n e h a h , al frente de numerosas fuerzas, 
con dirección á Hamac lan , con el fin de li
berar la plaza. Dícese que los par t ida r ios del 
ex Shah avanzan l en t amen te hacia la capi
t a l . 

Sa la r ed Dau lek ha enviado u n despacho 
al Pa r l amen to , ofreciendo s u .protección y 
asegurando la t r anqu i l idad . 

Parece que las fuerzas de los Bakh t i a r i s 
aumentan pTodigiosamente y que el e.x ..Shah 
confía p r inc ipa lmente en ellos para sa l i r 
victorioso de la empresa.-

¿ A f e d i c a . M e i a i f i e d Wí 

RíjMA I. Dicen de Cdns tan t inopla que 
los , rumores que corren \ ; b r e la abdicación 
de íilelimed V se iicentiían de día en día. 

Los cli ' inentos otíci;iles dicen que el nial 
estado il<< salud obligará ni .Sultán á totn;n-
tal resoUuión. En cambio, los amiirn.s liel 
Comité Lnión y Progreso afirman (pie en 
vist;i de la si tuación inter ior .dt- T u r q u í a , 
el .Sultán desea (pie el Pr íncipe heredero se 
encargue deñn i t iva inen te del Poder.-

Usa I s s c o s a d l » . 
Ci.FnMOM) 1. l 'n despacho de Marsella 

da cu'Mita de haber sido des t ru ida por ni; 
iucend;r. !¡i í á l i i n^adc M. J; ivci t , quedando 
500 oh-erós sin tt'ab;i]0, 

R! ínei;o de.'-tniyó l i l l as l as ináquina,'*, 
ascendiendo las pérd idas á m á s de 300.000 
'raucos.-

^ Según hab íamos anunc iado , la implan ta 
ción de los puestos coruñeses de pescado 
barato es un hecho. Son cuat ro los esta
blecimientos: uno en el mercado de ,Sa.a 
An tón , otro en la plaza de la Cebada, otro 
en la de San Miguel y otro en la del Car
men , si bien por ahora , la difeveiioa tle 
precios es pequeña . 

Según unos , el precio de coti/acíóii ' ca 
el mcfcado de los Mostenses , esto es, l imi
tar la. ganancia del pues to , ha de ser la cau
sa p n n e i p a l de la rebaja. 

Según otros, bas tar ía que las Compañías 
ferroviarias pusieran para el t . ran. ' ipoite un, 
vagón ecoiióiuico, pa ra que se viera que 
este maguo problema dei pescuclo lograra 
ser manja r de U.idas liis'cla.ses, en vez de ,ser 
de las pr iv i leg iadas . • 

ElJo es, que es tamos casi lo mi smo que 
an'ces, y que este probleuíá ta l ; vjlal pa ra 
nues t ra vida, por sus- incongruenc ias y eoivi-
plicucioues, tiende, á ser ue 'dif íci l solucíói;. 
, El acaparailur, pr incipal ' íactür del a,'íuu-

to se esluerza en no .ser vencido, y para 
ello, hay quien diee que propone t ru s t i za r 
e l acapuramieuto . 

Esto supone un s ín toma g.rave, ])ues esta 
hombre , acos tumbrado á niauejar miles da 
d'^iros, y bnéri 'ano de afeetuá cotu.pitóivos, 
sólo fija sus miras en los gnarisitujs y en 
las g.uiancias de ésta ó de o i rá coiubinaciém 
mercant i l , pero para nada se det iene, ni ¡3« 
preocup.i de esa explotación avariciosa que 
t rae oon.-^igo hacer p u n t o menos que impa
sible la vida. 

iNo.sqtio.s desearianio?; que estas expende^ 
d u n a s pudieran desenvolver su acción con' 
la m a y o r bara tura posible, pero u n a d u d a 
cruel su rge , y es la s igu ien te : 

¿ .Esta Sociedad tendrá la suficiente al te-
za de miras—que para estos casos es nece-, 
sar ia ,—logrará sobreponerse a l deseo de uie-
dro y hará que su tuueióu no resul te esté
ril ? 

Espé ren los ; s i , según cálculos, el t ipo 
iná.\-iino de venta de estos nuevos puestos 
es el de 3,50 pesetas el ki lo, resu!t;>i-;a u n 
gran beneficio para el pueblo de .Madrid, 
pues con relación á añcs i-iute;-ioi-e.<?, en ciua 
el t ipo uiedio^de venta era de 2,10 pesetus 
el kilOj tesidííanios un benelicio de óo cén
t imos . 

De todos modos , a lgo que-da hecho Aguar
demos co-n in terés Tó'que ocurre , esperanda 
a t racarnos del rico pescado coruñés. 

VOLADIJM A DE UN VAPOR 

.STKTTIN I, E.sta tí .rde, en !H bahía ñú 
SteptTiitz, el íaiHJi .Sífíu-f, penenecK-nta 
al Gobierno, voU í consecuencia de ia é x -
I>UV'<Í6T> de iinji caldera, peníciendo el capi-
láü TjiBhs. e) consiiDctOT Sk-slnsU-y y . s e i s 
•rivu.lí4T!tes A(J«-m*h, otros dos i r ipu lan tea 
beridos de gravedad. 

üea usted nQañana 1 i6 
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Sábado 2 de Septiembre 1911. 

El ministro de la Gobsrnación. 

I.* La matrícula para "todas las asigna
turas que se expresen en el plan de estudios 
vigente en ..este.. Seminario ..conciliar , estará 
abierta en la secretaría del mismo, desde el 
15 a l s o del actual. 

2.'' Los alumnos, que hubieran , terminado 
El vSr.-Barroso, contra su costumbre, no;los estudios de Sagrada Teología, así como 

recibió anoche á los periodistas en sti des-ríos, que tengan cursados los de Derecho ca
pacho. Fué él, el propio y enorme ministro,! nóñico, e^ la forma especificada en el citfi-
tiuien salió á'hablar con los representantes 
le la Prensa al gr-ah salón de visitas. 

El Sr. Barroso tenía un gesto íranccJ, des
preocupado, alegre, y allí, de pie en la puer
ta que pone en comunicación su despacho 
oficial con el salón, y mientras se recreaba 
con el humo de un veguero, nos comunicó las 
jioticias que tenía. 

Una rectificación. 
Manifestó el señor ministro de la Gober

nación que no es exacta la dimisión del al
calde de Cádiz, acogida por parte de la 
Prensa 

Lo ocurrido en Cádiz fué que en la seswn 
del Ayuntamiento se produjo un gran tu
multo, por interrupciones del público de 
las tribunas, que no dejaba hablar á la 
primera autoridad municipal. 

En Cádiz—dijo el ministro—hay quien 
pide la dimisión del alcalde y quien no la 
pide, pero lo,cierto es que hasta ahora el 
alcalde no ha presentado su dimisión, ni 
creo que la presente. 

Una iiueiga. 
Los trabajadores de las minas franco-bel

gas se han declar-ado en huelga, pidiendo 
mejoras y negándose á volver al trabajo 
mientras no les sean, concedidas. Según los 
infonnes del Sr. Barroso, los huelguistas 
son unos mil, próximamente. 

Niña ahogada. 
El comandante de la Guardia civil del 

puesto de PaiTÍlla(Toledo), comunica que 
el 29 de Agosto, una niña de nueve años, 
llamada Petra Díaz, hija de un guarda ju
rado, cayó al fondo de .un pozd, quedando 
muerta. 

E! señor Piiía. 

dó plan de estudios, serán examinados en 
los cuatro últimos días del corriente Sep
tiembre, para conferirles gratis.^ el grado de. 
bachiller en las mencionadas facultades. 

3> Los exámenes de oposición á pre
mios se llevarán á efecto en los días que se 
indican en la prevención antecedente. Po
drán oponerse todos los alumnos que en los 
exámenes de prueba del último curso hayan 
obtenido la calificación de Meritissinms. 

4." Durante este primer plazo para la ma
trícula sufrirán el c:fainen de aptitud los 
que solicitaren la del primer año de Latini
dad ó de Filosofía. , 

¡.^ La primera'inscripción en la matrícu
la-será pedida' por escrito á nuestro exce
lentísimo señor Obispo, acompañando la sú
plica con ¡a partida de bauti.smo del aspi
rante, certificación - en que acredite hallarse 
instruido en lat primera enseñanza y la de 
buena coiiducfa, librada por el respectivo 
cura párroco.* 

6." A las; siete de la tarde del día 30 se 
presentarán en este Seminario todos los 
admitidos á matrícula, para enterarse perso
nalmente, de las instrucciones, que tes'serán 
comunicadas pdr la secretaría del Centro 
docente.» 

Córdoba.—S(i han anunciado á oposición 
dos becas y dos medias becas, correspondien
tes á la sección píimera, y tres becas y seis 
medias becas de la segunda, en el Semina
rio de San Pelagio, de esta capital. 

Los ejercicios .se verificarán el día 27 del 
actual, y consistirán: i." en un examen, ver
bal y riguroso, que durará por lo menos un 
cuarto de hora, versando sobre las mate
rias a^irobadas en el curso anterior; y 

2.° en contestar por escrito una pregunta 
sacada á la suerte de los programas que 
regirán en el curso anterior. 

Jri. Biñ EM EL MYUMTñmmMTQ 

El lunes próximo llegará . á Madrid, el. 
gubsecretario de Estado, Sr. Pina. 

Slg.U8 el aumento. 
La racaudación obtenida durante el mes 

de Agosto último por el Tesoro acusa un 
aumenta de 5.098.983 pesetas con relación 
á la de igual mes del año anterior, toda 
vez que hay que dedu'cir de la del año de 
1910 los 45 ñiillones importe de la emisión 
de Obligaciones'del Tesoro. ;,, 2 

Corresponden á provincias 2.110.000 pe'se-
tas, alcanzando la cifra Me 200.000 pesetas 
el auniento por concepto de Aduanas. 

En libertad. 
Ha sido pué.'íto en libertad, de orden del 

juez militar que entiende en eh proceso ins
truido á raíz del mitin celebrado en Jai 
Alai contra la guerra, el director de Espa
ña Nneva, Sr. García. Cortés. 

t- j^#—^jgi)siBi.»'-'*^f5n»iiy° 

SANTOS Y CULTOS DE HOY 
Santos Esteban I, Rey de Hungría, y JuS' 

to, confesores; Santos Antolín, Felipe y 
Teodoro, mártire.',, y Santas Máxima y Ca
lixta, mártires. 

Se gana el jubileo de Cuarenta Koras en 
ia parroquia de Santa María (cripta de la 
Almudena), .y continúa la solemne octava 
á su titular, predicando en la misa, á. las 
diez, D. Ángel Ruau, y por la tarde, á las 
seis, el padre Melchor de Beiiisa. 

En la parroquia de San Millán, por la 
tarde, á las seis y media, empieza novena 
I Nuestra Señora de Guadalupe, siendo 
orador D. Ángel Lázaro. • 

En vSan.Francisco ,el Grande,, todas las 
misas que se celebi-en en este día serán, apli^ 
cadas por los Congregantes .difuntos de la 
Congregación de Nuestra vSeñora del Olvido. 

Iglesia Pontificia.—Por la tarde, á las,sie
te, Santo Rosario, visita al íBantísimo Sa
cramento, á la Santísima Virgen y á San 
José. 

E;ri el ¿Oratorio | e r Espíritu Santo., por la 
tarde, á las cinco y media, Continiiá la no
vena á Nuestra Señora de la Consolación. 

En el Buen Suceso, ídem á su titular, pre
dicando el padre Antonio Hernández. 

La misa y oficio divino son de San An
tolín, con rito doble y color encarnado. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de las Maravillas en su iglesia y San 
Justo, de la Providencia en Jesús, del Au
xilio en San Lorenzo, ó de los Angeles en 
su parroquia. 

Espíritu Santo: Adoraci<Jn nocturna. 
Turno: Corpus Christi. 

CEsta pariadico se publica coo censura.) 
•^"'•''imsiísaüs^ssz^SS^^^'t'® 

GRAN MUNDO 
La colonia veraniega de Guadarrama, que 

es muy numerosa este año, ha organizado, 
interesantes, fiestas, entre ellas . un torneo' 
de esgrima, verbenas, carreras de bicicletas, 
en las que se disputaron cintas preciosamen
te bordadas por, las.s.eñoritas, y otras. 

También sé celebraron animadas repre
sentaciones teatrales, en las cuales se pu
sieron en escena El genio alegre, La mala 
sombra, El anior que pasa y Los piropos. 
; La última fiesta fué un precioso cotillón, 

que bailaron 27 parejas, para el cual cedie
ron el hermoso salón del Hotel de la Alame
da sus propietarios. 

El día 12 del próximo mes de Octubre 
se verificará el enlace de la encantadora 
señorita Filomena Gómez Pellico con don 
Mario Iravedra. 

— Mañana, festividad de San Esteban, 
celebrarán sus días el conde de Orgaz y los 
vSres Ruiz Mantilla y Gutiérrez de "Sala
manca. 

— Han salido de Madrid: pa'ra Trillo, 
D. Eduardo Estelat, y para Panticosa, don 
César A. de Arruche. 

— Han regresado: de Santoña, la mar
quesa de Manzanedo; de Guadarrama, los 
señores de Sarthou; de Morata de Aragón, 
el Sr. Barilari; de Zamora, D. Federico Re-
quejo, y de Navafría, el doctor Compaired. 

— Se han trasladado: de Cestona á Palma 
del Río, D. Juan Calva de León; de Sevilla 
á Pueiiteviesgo,, D. Luis Gamero Cívico, y 
de Santander á GuethciV} 
ga-Arguelles. .,. 

Bajo la presidencia del alcalde, Sr. Fran
cos Rodríguez, dio comienzo la sesión á las 
diez y media de la mañana. 

Aprobada el acta de la sesión anterior, 
el Ayuntamiento se dio por enterado de las 
áiguieates Reales órdenes del ministerio de 
la Gobernación: 

Una por la que se autoriza al Ayunta
miento para enajenar el terreno sobrante de 
los solares de las casas números 2 y 4 de la 
calle de la Colegiata, adquiridas para en
sanche de la vía pública. -

Otra por la que se fija como precios de 
los terrenos expropiados á la Sociedad La 
Peninsular para las calles de Alcalá, t;oya 
y General Porlier, los asignados por el ar
quitecto de dicha Sociedad á los pertene
cientes á la calle de Alcalá, y el de 20,86 
pesetas metro cuadrado para los de Goya y 
General Porlier, sin.derecho á intereses de 
demora y afección. 

Otra -por la que Se fija, de conformidad 
con el arquitecto municipal,- en 10 pesetas 
el valor del metro cuadrado de terrón"«SÍX-
propiados con destino á la calle de Diego 
de León, y el de una parcela apropiada pro
cedente del suprimido camino de Ilortale-
za, sin derecho á intereses de demora y 
afección. 
" Otra por la que se resueL-e que procede 

abonar por la expropiación de la casa nú
mero 26 de la calle del Carmen la cantidad 
de 85.796,8o pesetas por' todos conceptos y 
libre de cargas, de conformidad con la ta
sación del perito tercero. 

Otra por la que se declara incompetente 
para conocer de recursos interpuestos Con
tra providencia gubernativa, revocatoria de 
acuerdo municipal, por el que fué ascendido 
á oficial segunclo un oficial cuarto del pri
mer grupo de Administración. 

Otra que ordena el cumplimiento de sen
tencia del Tribunal Supremo, por la que se 
declara. que el verdadero justiprecio del so
lar sito en la calle Mayor, 17, y 2 de la de 
San, Cristóbal, es el de 115.850 pesetas, au
mentado con el 3 por 100 de afección. 
. Otra que desestima recurso interpuesto 
contia acuerdo municipal, por el que, res
petando Tos derechos adquiridos, se resta
bleció en todo su vigor la incompatibilidad 
establecida por ía segunda disposición del 
artículo 15 del reglaniento del Cuerpo fa
cultativo de la Beneficencia municipal 

ficación mencionada no puede aceptarse por 
el Ayuntamiento á cambio de lo que las 
Compañías ofrecen á éste como compensa
ción, ó sea la unificación de las reversiones 
y ampliación del plazo para que el Ayun
tamiento se incaute de las distintas líneas. 

Hay otros ruegos de escasa importancia. 
Antes de terminar la sesión, el alcalde 

manifiesta haber recibido un telegrama de 
afectuoso saludo del Sindicato de Iniciati
vas de Málaga con motivo de la visita que 
hioieron á dicha capital los concejales que 
acompañaron á la banda municipal, y pro
puso se contestase en los términos lauda
torios que merece. 

Así se acordó, y dio la sesión por ter
minada. 

, MATRiCOLA ESCOLAR 
Las papeletas de matrícula escolar para 

el nuevo curso se expedirán gratuitamente 
desde el i de Octubre próximo en el ne
gociado de Enseñanza del excelentísimo 
Ayuntamiento (plaza de la Villa, iiúm. 5}, 
los martes y viernes- de cada semana, de 
diez a u n a , mediante la presentación de la 
oportuna instancia, cuyo modelo impreso 
se facilitará, también gratis, en el referido 
negociado. 

—En Caballería ascienden un teniente co
ronel, dos comandantes, cinco capitanes y 
seis tenientes. : 

—En Carabineros, dos comandantes á te
nientes coroneles; un capitán á comandan
te ; dos primeros tenientes á capitanes, y 
tres segundos á primeros. 

—Las vacantes que han de cubrirse en 
otros Cuerpos son: en Administración Mili
tar, una de subintendente, una de comisario 
de Guerra de segunda y dos oficiales pri
meros. 

El reputado doctor D, Francisco Javiet 
de Silva, presidente de la tercera Comisión 
de la Cruz Soja (Congreso-Hospicio), sufre 
en estos iñomentos el dolor de ver muerta^ 
á una preciosa ni5a de pocos años, hija 
suya. 

Enviamos á nuestro querido amigo la más 

Kia sitiíaciosi d© F o r s i a . 
BERLÍN I . Según afinnan algunos perió

dicos, no está muy lejano el día en que el 
Gobierno de Teherán pedirá la intervención 
de Rusia é Ingliatérra en los serios conflic
tos que existen actualmente en Persia, in
vocando para ello el Tratado de 1907. 

Debido á esto, el principio de la nueva 
intervención debe ser suprimido del Trata
do, pues de lo contrario, llegaría un momen
to en que Rusia, alegando su vecindad con 
Persia, se vería obligada á reprimir por me
dio de las armas los desórdenes que ocurrie
sen en esta nación.-

CiiMsspieafiíís clcl Wegíis Meiselil t . 
BERLÍN I . Telegrafían de Addis-Abbeba 

á la Gaceta de Francffort que, con ocasión 

—En Ingenieros, una vacante de teniente sincera expresión de nuestro sentimiento. 

' ° - E n V c i n a Í M i S e " una de archivero I J,n el pasado mes de Agosto el térrnirir 

segundo, otra de oficial segundo y dos de fg " uor i S ' 
escribientes de primera. I '5 P r i . 

- E n Sanidad, una vacante de subinspec-1 L ^ insigne escritora doña Patrocinio 
tor medico de primera, otra de segunda y ; Biedma y el ex ministro D. Alberto Agui-i 
otra de médico mayor. ^ ^ han sido agraciados con la gran S u z ' . 

—En Guardia «vi l , una de coronel, una ¿g J5eneficencia -
de teniente coronel, una de comandante,, " 
una de capitán, tres de primeros tenientes -rt^^, ».,„=„„„ „i c ,1 1 t i r 
de la escala de reserva y una de segundo , , f e ' ^ T i ^ Jj\ ^ ^\^^^ft' ^ " ^̂  
teniente de dicha escala.^ ; f}^^J^ \ ^ ? " ^ ̂ Í , ^ ' ' S ^ ^ ' I' celebrara su3 

- L a propuesta de Artillería se px.blica;^^^?^™^/^^^'^^^^»^'^'^'^'»"^'''^«neñca del dis. 
^ ° ^ H a n sido destinados á eventualidades' .if^ ^"^ l^^'f'^ r^^^''' l ^ ^°'^^? ^T'^J-'í^' 
en Melilla los médicos primeros D. Alberto " f ] ' ¡I "^^^.^^ ^^l'°'^'« objetos entre lof 
Blanco y D. Miguel Roncal. }f^, ^^, T ^ « ^ o ! ? ^ / ^ ^ ' " ^ . f J^ Í T - "^ -

- S e anuncia una vacante de comandante ^^^' 1 ^ Í \ S Í «««gf^fi-^o "g j^ fn de Manila, 
ó teniente coronel de Infantería,. profesor S-?^'^:ÍT 'f^í ^ sobre.^aliShdo por su 01^ 
de la Escuela Superior de Guerra '^ £ " f ' I f ' ^ ' ^ Í K Í ' ' " ^ ^ ' ' ' ' ^ T Í monedero, e n ^ 

- P a s a á situación de reemplazo el .coro- ?tf\^^\ «^ab»««d°« artísticamente bill« 
nel del sexto Montado de A r t W í a D. Vi- l!f.,^^l„S ^ ^ ° / monedas de oro y plata 
cente Pérez Rubio. ! ̂ f^^'^- ion»ar un completo de 250 peseta^ 

—Se ha dispuesto que el 1 de Octubre, ^̂ ^̂ '̂ '̂̂ •̂ ®- .^:: 
próximo den comienzo en el Hospital Mili-1 j j j gobernador de Cáceres comunica que 
tar de Carabanchel e Instituto de Higiene ¿ ^^^ kilómetros de Marchagaz se han ea-
miUtar, respectivamente, los cursos de, am- centrado los cadáveres de Fermín Martín 
pliacion de Radiografía y Radioscopia y pefiasco, de diez y siete años, y Gregoria 
Bacteriología y análisis, a los cuales asís- Sánchez, de quince, que se siipóne se su i-
tiran, en concepto de alumnos, dos médicos cidaron por contrariedades amorosas, pueíj 
pnmeros.de Sanidad Militar para el estu- j ^ ig^^axlli^ de Gregoria quería casar á ésta 
dio de la Radiografía, y tres de la misma go^ ot¡-o_ 

A su lado se encontró un revólver, ro® 
tres cápsulas disparadas. .' 

clase para la Bacteriología, que serán nom 
brados entre los que lo soliciten en las dis
tintas regiones y á propuesta de los ins
pectores de Sanidad de las mismas. 
• —Pasa á situación de supernumerario el 
primer teniente de Carabineros D. Daniel 
González. 

—Han sido nombrados delegados de las 
Comisiones mixtas de Huelva y Soria, res
pectivamente, los comandantes de Infante
ría D. Luis Losada y D. Arturo Pereira. 

- S e ha dispuesto que un comandante y j^as papeletas de matrícula escolar para 
un capitán de la ciiarta sección de la Es- ^j nuevo curso se expedirán gratuitamente 
cuela Central de Tiro formen parte de la 3^^^^ ^j ^ ^j^ Octubre próximo en el Nego-
Comision de experiencias, proyectos y re- . - - — - - -̂  . . . . . & 
formas del material de guerra, en represen
tación del Arma de Caballería 

—Sé ha concedido la gratificación de 600 
pesetas anuales al capitán de Estado Mayor 

del cumpleaños del Negus Menelik, el Re- j D- Ricardo Guerrero Huguet. 
Otra desestimaudo el recurso interpuesto ggĵ x-g'ĵ ĵ j'̂ jj Yasson "reSb'ió á los ministros i —Se ha dispuesto que el teniente coronel 

ciado de Enseñanza del excelentísimo Ayun
tamiento, (Plaza de la Villa, núm,. 5), lo» 
martes y viernes de cada semana, de diez 
á una_, mediante la presentación de la opor
tuna instancia, cuyo modelo impreso se fa.. 
cuitará, también gratis, en el referido Ne-> 
gociado. 

el conde de Can-

VALFLOR. 

iiiíiriiio 
La Real y primitiva Arcliicofradía de Ma;-

ría vSantísiriia de las Mercedes, cumpliendo 
!o dis]>ucsto cu sus Ordenanzas, celebrará 
en la iglesia de Don Juan de Alarcón, maña
na el aniversario 1S7 ele su lojadosa funda
ción, verificada el día 3 de igual mes de 
172.1. 

Tendrá lugar esíc acto religioso á las diez 
de la mañana, coj) exposición del Santísi
mo Sacramento, misa cantada y después re
serva, procesión por la iglesia, con la sa
grada imagen de Maiía Santísima de las 
Mercedes, cautáiulose durante ella el Te 
Deitni, .según práctica de la Orden de la 
Merced, y concluj-cndo con la Salve. 

Lo que se participa á los señores archi-
cofradcs, rogándoles asistan con escapula
rio. 

- -En el lienno.ío templo que los padres 
agustinos poseen en la calle de Alcalá, es
quina á Lagasca, se celebrará mañana do
m i n a » la fiesta principal de la Archico-
fradia de Nuestra Señora de la Consola-
EÍÓU y Correa; habrá á las diez misa can
tada con sermón. Después se dará al pueblo 
la bendición papal con indulgencia plena-
ria. 

De esperar que la iglesia de San Manuel 
y San Benito se vea muy concurrida. 

—En la Real y poutilicia iglesia de Nues
tra Señora del Buen Si^ccso, se está cele
brando con .gran solem-jidad una .solemne 
novena, dedicada á la Santísima Virgen, 
bajo e;;ta piadosa advo^-icón. 

'i'odas 1:\'5 tarde:; ccupíi la sa.grada cátc-
t}':' el r.:víTendo p:'.dre -Antonio Hernández, 

U'litn Ord n f1f> Prcdioadorcs, el cual, 
t'loeueuta p'-lib-a, lleva el conveuct-
de ñn adiii'-cble dnctr'uo, al distin-

;!.;iditf)rio CÍILO allí acivdc. 
ímiciuneñ íon cor.teodn.s por el e.xce-

lentísiino señor Obii'p.3 de Sióti, miembros 
de la fiímilia real, rcetor, Clero de la igle--
sia V dcuiá.s fu'Ioa que lian contribuido con 

. Todo tiene'comienzo y ocaso, y a l veraneo 
le sucede lo mismo, hallándonos, por tan
to, en el ocaso. Los primerogi que nos le dan 
á conocer son los cadetes, esos futuros va
lientes defeiisores de la Patria, que después 

Miiiistros ^ste dismiten. 
BiíRLÍN I. Según comunican desde Te

herán 'á la'Gaceta de Francfort, han dimiti
do todos los ministros del Gabinete persa. 

La situación de Haura se hace más crítica 
por momentos. 

Las intenciones del emir Mofazham son 
desconocidas para todos. 

Kíiegada d e l M-roiiapFikz. 
BERLÍ-V 31. Ha llegado esta' tarde el 

de haber alegrado todo, conviviendo con' ción abrevaderos para el ganado y ^se 
nosotros estos meses de canícula, se les ve 
en estos últimos días de Agosto equipados 
con el traje de marcha despidiéndose de to
dos. Es la primera señal de que el verano 
acaba. 

Sucesivamente, de día en día, se sabe de 

aprobatoria del presupuesto extraordinario 
adicional al vigente del Ensanche. 

APRCBAOSS 
Fueron aprobados dos presupuestos im

portantes en junto 36.733,40 pesetas para la 
ejecución de las obras necesarias para ha
bilitar el Asilo Tovar para casos de epide
mia. 

LiCENClÁS 
Se concedieron las licencias siguientes: 
Para construir un hotel eu la manzana 26 

del Ensanche, con fachadas á -las calles de Príncipe heredero de Turquía, recibiéndole 
Lista y Castelló; para construir un hotel en ̂  en la estación el Emperador 
el solar núm.' 11 de la calle del Pinar; para ,. . . . 
con^truir un edificio vaquería en un solar 
situado en la calle de Bretón de los He
rreros ; para aumentar dos pisos á la casa 
número 20 provisional de la calle de Caste
lló ; para obras de reforma y ampliación 
en la casa núm. 4 duplicado de la calle de 
María de Guzmán; para, ejecutar obras de 
ampliación en la casa núm. 36 del paseo de 
vSánta María de la Cabeza; para ejecutar 
obras de reforma en el hotel núm, 32 del 
paseo de la Castellana, y para consti-uir un 
pabellón en el solar núm. 53 de la calle de 
Bravo Murillo. 

PROPOSICIONES 

El secretario, Sr. Vela, dio lectura de las 
siguientes: 

Una, del Sr. Dorado, para que se esta-
.blezcan en los ountos de entrada á la pobla-

En Madr id . 
Mañana domingo se verificará una co

rrida de novillos, en la que se lidiarán seis 
bichos de desecho de tienta y. cerrado de 
I3 ganadería de D., Pablo Benjumea, de Se
villa. 

Actuarán de matadores los diestros An-

profesor, en comisión, de la Academia de 
Infantería. 

practiquen otras medidas de protección á los f ^ s del Campo, Domingiiin ; EusebiO Fuen 
animales 

Otra, del Sr. Martín González, para que 
por los señores arquitectos municipales se 
inspeccionen los aparatos denominados to-
bbogan que existen colocados en Madrid, no 

más familias que marchan á ese Madrid, | pennitieudo la explotación de aquellos que 
que todo lo insoportable que es en el vera-; no tengan un cesto ó carril que evite el con-
no, debido á las razones y causas que cons- tacto directo d̂  
tantemente se señalan por aquellos que se cliiiado. 

la persona con el plano iix-

résto' 1 Otra, del Sr. Uceda, para que se detenni-prfeocupan de él, tiene d'uranté todo el 
del cilio de bosiito y encíintíidor. En €stos ^̂ ^̂ ti los Ccisos cu que no delDen ser de a.pli-
días el_pa.seo de moda es el de la estación," cacióu las disposiciones de la bass núm. 42, 

tS !:: 
'.0:1 <n 
nk ?!ti: 
,itido 

Las 

Slltí -osuas, 

• ra.'.'o del Seminario de 
licado la siguiente im-

/.;<:<!,. -Por t i Rcvt* 
]G diócesis î e IKI pul 
portante circular: 

«Debier.do P'^-'i-' 
aquello uftcesarid y 1 
Simo curíio acadéiiiiro, h/f-i alumnos que'de-
«eeu iugresftr y .solicit-ár matríc-iila en este 
.•Seujiiíario conciliar diiicc^auo, se atendrán 
á IHS prevenciones siguientes: 

ar-je oportunaniíate 
,'•5 condiícente al pró-

despedir á los que marcíiau, congregarse 
junto al departamento del tren, comentar á 
última hora los ratos buenos pasados, con
templar los semblantes de los que se han ' y pasaron é 
jurado amor eterno y de pronto una sepa- rrespondieír 
ración más ó rnenos larga viene á turbar
les, su paz; todo esto eonstituye lo más sa
liente. 

Por merecerlo voy á daros cuenta de ía 
splemnísima novena que á Nuestra Señora 
de. la Consolación se; está haciendo; por lo 
ext\íiordinaria y brillante,'; pUede decirse 
que es de las primeras. Es soberbio el golpe 
de vista que presenta todas las tardes la 
soberbia basílica; centenares de fieles de to
das clases, de ambos sexos, pequeños y,:ma-
yores, todos prosternados ante, la Reina del 
cielo, escuchando con religiosa atención las 
sublimes palabras que desde, la docta cáte
dra del Espíritu^ Santo dicen los reverendos 
padres Agustinos. 

Los coros están fonnados por distingui
das y bellas señoritas de la colonia y 
del Real Sitio, dirigidas por el gran inú-
.sico P. Villalva. En resumen, que esta no-

complementarias del vi .gente presupuesto 
sobre saneamiento de edificios. 

tes y Francisco Ferrer, Pastoret. 
La corrida empezará á las cuatro y me

dia. ,'• -
E a Vista Alegre , 

Corrida para mañana domingo: Seis toros 
de D, Ignacio Rodríguez, de Cáceres. 

Espadas: José Cabreraj de vSevilla, y Fran
cisco Madrid, de Málaga. 

_M. Robles, ejecutará su arriesgado ejerci
cio «El bólido viviente», y Antonio Albasán 
montará el cuarto novillo. 

Lecumber r l . 
Este diestro de los bombos y reclamos. 

Prácticas sía)iíitaria.s. Visita do 
inspeeeioíi. 

VALENCIA I (8 m.) Ha sido sometido á 
prácticas sanitarias el vajpor Mayoresse, pro
cedente de Genova. 

El inspector municipal de Sanidad ha 
marchado á girar una visita á los pueblos 
de la piovincia de Tarragona, para informar 
sobre el estado sanitario de los mismos. 

Le acompaña el jefe de la sección bacte
riológica del Gabinete municipal de Higie
ne, quien lleva todo el material necesario de 
análisis.-

tia c i ruela eu Coroml. 
Según telegrama recibido de Cádiz, en 

Coronil se haii presentado varios ca-sos de 
viruela. ' . ' 

Imnediatamente ha salido .para dicho pun
to un inspector provincial. 

T^lefoneista d© üejaraiso. 
El inspector de Sanidad Sr. Bejarano te

lefonea desde Tarragona al ministro de la 
Gobernación dándole cuenta de haber me
jorado la situación sanitaria en-aquella co
marca. 

Tanto en Riera como en Vendrell, los en
fermos e,stán aislados y sometidos al rigu
roso tratamiento prescripto por el Sr. Be-
jarano. 

La enfermedad ha sido diagnosticada de 
gastro-enteritis contagiosa. 

El ministro ha ordenado al inspector ge
neral de Sanidad que continúe allí hasta 
que deje todo en estado completamente sa
tisfactorio. 

IDl colera, en Ital ia. 
Los datos oficiales del cólera en Italia re-

Las tres fueron tomadas en consideración P r « % f ¿e valor, hechura_s y guapezas, se-? cibidos ayer en el ministerio de Estado y 

concretan en 
observación 
bre los peligr. 
caria para el Ayuntamiento el poner en vi
gor cuanto en eHa se solicita. , 

RUESOS Y PRESUNTAS 
El Sr,: Rosón se lamenta del mal 'estado 

de las calles de Madrid, motivado á las nue
vas bocas de ric.go que está colocando el 
Canal de Isabel II . 

El alcalde reconoce la justicia de las pa-" 
labras del vSr, Rosón, a,gregando q u e ' e t 
Ayuntamiento, .por lo mi.snio que no tiene 
culpa al.guna y desea que dichas obras se 
terminen cuanto, antes, ha dispuesto que se 
gire ifna visita á las mismas. 

En parecido sentido^ hablan Tos Sres. Co
rona y Valdivieso, conviniéndose por todos 
en la necesidad de que dicha visita se prac
tique en se.guida. 

895. Es «a poderosa vlgo?í-a®dtf g 

Con el BIMr Sais^ds C&ño0 
secutan laseaíármedadesdel esíé-
Bsa-go é isiteséíaog, auaqtto fccgaa 
¿oafícsdaaaíígííedaájroóseliayaii 
siíYiado coa oíros «iedicamentos. 
Cura las Meé^, dolor y ardor 
d@ eáíémagOf fes vbmitos, vés-tj» 
^6 sstúm&saí, dispepsia, Isi4í» 
gesíion^ñ, dilatación y úlcera. 
ddl estómago, faiperclor!iidri.a, 
aesarasterala gástrica, {iatíska» 

át&í'mss m I ó mencs grareo qtt" 
se csaraíjj íacluso ea la época dcí ^ 
destete y dentición, liasítaelptinco n 
ds íeat i tmr á l a %'ida- á eafai-taos 11 
iri-etnisíbletoeníe perdidos, I<o i e - 1 1 
cetáa los médicos. p 

Ds venia en las prlneípaUz fai¡va'ias 
£eí mundo y Sasraiss, 3@, ñ.kíSJO 

Ss resalta iiAUto á qníen fo pi¿a. 

cu Octubre. 
"Un miedoso á la cabesa . 

El siguiente cuadro demostrativo de las 
corridas toreadas por los matadores de toros, 
es la prueba más evidente de la decaden
cia de nuestra fiesta nacional. • 

Fíjense los buenos aficionados y verán 
cómo aun sin haber perdido unas cuantas 
corridas Macho quito, Pastor, Regaterín y 
Manolete y muchísimas R,ioardo Toriles, 
continuaría á la cabeza de todos, con el 
mayor número de corridas toreadas un 
diestro sin valor, sin amor propio; un co
barde, que la mayoría de las veces se tira de 

efunciones; su 
provincia, 104, por 46; Genova, 56 por 32; 
su provincia, 88 por 19; ciudad de Paler-
mo, 88 por 39;. su provincia, 30 por 9. 

En Roma ocurrieron 19 casos seguidos de 
12 defunciones; en la proviiicia, 3 casos; 
Catania, 60 por 20; provincia, 48 por 18; 
provincia de Alejandría, 17 y 3 ; provincia 
de Amaida, 2a y 10; provincia de Avellino, 
18 por 6; Benavente, 7 por 4; provincia de 
Cattanazaro, 28 casos; en Campovesso, 20J 
por 48 defunciones ; en Caserta, 266 por i i r 
defunciones; provincia de Catazzaro, 34 
por 13. 

En la provincia de Chiesti ocurrieron 21 

X «a.© - ©o:^*io33a-"fc!>sr©_cS.© 3 . 9 X 3 . ^ 

CQTIZAGIÓ?! OFiClAL 

cabeza al callejón, huyendo despavorido de; por 7; en la de Cossenza, 14 casos; en 
un noble cornúpeto. 

He aquí las corridas toreadas hasta el 
31 de Agosto pasado por los diestros más ó 
menos siniestros: 

Gallito, 51; Machaquito, 46; Vicente Pas-
_ El Sr. García Quejido expone algunas 

vena es incomparable y constituye un ver- consideraciones respecto de la organización 
dadero trabajo de los Agustinos, y que el de las In.specciones sanitarias, diciendo que tor, 39; Cochero de Bilbao, 38; Rodolfo Gao-
pueblo, pese á los que trabajan^ por el de- ima tercera parte de la carne que se deco- na, 36; Manolete, 27; Bienvenida, 25; Bom-
en 
ciar estos cultos, 

uvi.;ivj, 1̂ .̂,̂ ,̂ a x^a miv. í±a,ja)a.¡L ¿jui ci u^- mia tcrccra parre ae la carne que se ueco- ""> á", j-v-iauuicLc, ¿z, joiciivemua, 25; -DUIU-
ribo de nuestra sacrosanta religión, de año misa es para los jefes de las secciones co- bita y Mazzantinito, 16 _; Regaterín, 15; An 
n año acude en mayor número á presen- rrespondientes y el resto para los distintos; tonio Fuentes, 14; Chiquito de Begoña j 

empleados y subalternos, cuando lo acor
dado en la Comisión no fué eso, sino que 

Cftíno por aquí se hace de todo, también las carnes decomisadas sean para los vigi-
se &,Ace política; por esta vez los encarga- lantes que efectúan los decomisos, para es-
dos de hacerla son los jóvenes conservado- tímulo de los mismos en el servicio, 
res que en ésta se hallan, y no descansan-1 Prometió el alcalde estudiar cuanto antes 
do de las tareas invernales, puesto que es- lo* que haya sobre el particular y proceder 
táu trabajando con gran ahinco por la ce- en consecuencia. 
Icbracióu de un mitin de propaganda, y que 
de no sur.gir dificultades tendrá lugar en 
la primera decena del próximo Septiembre, 
y en él íomar4n parte significadas perso
nalidades del f»a'rtid.o conservador, que tam-
biéffl descansando se encuentran aquí, pero 
es ¡'•'"jrinaturo dar nombres. Con todos castos 
clciii-Eníos es seguro que ha de' tener gran 
importancia. 

Punteret, 13; Minuto, 12; Bombita III y 
Ostioneito, n ; Ma.rtín 'Vázquez, 9; Relam-
paguito y Lombardini, 8; Moreno de Al
calá, 7; Segurita y Pedro López, 6 ; Quini-
to. Moreno de .Algeciras, Lagartijillo Chico, 
Corchaíto, Gordito y Platerito, 5 ; Antonio 
Pazos, Agustín García Malla é Isidoro Mar
tí , Flores, 4 ; Algabeño, Guerrerito, 'Va
lenciano, Saleri y Calerito, 3 ; Lagartijillo, 
Jerezano, Revertito, Manuel Dionisio Fer
nández y Luis Freg, 2, y Parrao y Rerre, 1. 

Hau; dejado de torear: Bombita, 27 corrí 

Conduélese á continuación el edil socia
lista de que no hayan pasado á la Coini-
sióri los expedientes relativos á los cuatro 
barrenderos su.spensos de empleo y sueldo. 

El alcalde hace aclaracioitcs sobre el par-1 das por estar herido; Vicente Pastor, 6; 
ticular, diciendo que si alguien piensa ha-! Regaterín, 4 ; Chiquito de Begoñg, 3, y Ma-

• chaquito una, todos por la misma causa 
que Ricardo Torres. 

• -DON SILVERIO. 

Y para concluir, sólo me falta decir que 
ha sido muy. bien aco.gida.'la noticia y des
pertado gran interés el que dentro de poco 
comenzará la publicación de la sublime" no
vela Fabiola en esas columnas, y por tal 
uiotivo estoy recibiendo miles de enhora
buenas, que inmediatamente traslado á Ei. 
DKHATE por su gran acierto. No es de ex
trañar semejante acogida, aquí donde hay 
tan gran número de católicos. 

Yo también, como católico, envío la mía 
entusiasta. 

CESAR GÓMEZ BE AUA 
31 Agosio gj'S. 

cerle algún cargo sobre ello, debe hacerlo 
á los Tribnuales de Justicia, que son los 

, que entienden, en el asu.nto. 
I Tanto el alcalde como el Sr. Quejido se 
extienden en lar.gos razonamientos ' acerca 
de los motivos que hubo para enviar al Juz
gado el documento que los cuatro aludidos 
funcionarios eaviaron al alcalde, sin apor
tar ni uno ni otro nada-nuevo a l o c¿ue opor
tunamente se pubiicó. 

El Sr. Dorado den-uiicia algunos abusos 
de las Compañías de tranvías y pide que 
cirauto antes se establezca la unificación de 
tarifas. 
: Cuanto á lo primero, el alcalde dice que 
ya indicará á la Compañía lo que proceda, 
y respecto de lo segundo, que es a.sunto para 
tratarlo con, gran detenimie»»to, anticipan
do, sin embargo, su criterio -de que la uni-

ÍFI iWL 

de Girgenti, 21 por 5; en la de Liorna, 153 
por 61; en la de Massa,' 10 por 10; en lá de 
Mesilla, 22 por ó; en la de Potenzza, 21 por 
6; en la Salerno, 146 por 56; en la de Pezza-
ro, 36 por 2; en Pisa, 11 por 4 ; en Trepani, 
51 por 30; en Siracusa, .13 por i ; en 'Vene-
cia, 60 por 25, y en Feggia, 3 por 3. 

El total de invasiones en seis días lo fué 
de 1.707, y las defunciones 606. 

Rogamos á nuestros corresponsales ad
ministrativos que se hallan en descubierto 
con esta Administración se pongan al co
rriente antes de fin de mes, para evitar la 
suspensión de sus paquetes. 

laleriór i por 103 contaáo. 
. j s I' in corri«ri1j9 .. 

j ' s Fin próxima... 
imortizabU 4 pot 1«0 

•>, 5 po? 103 
Cftin'ias hipotecarias •»• por 100 
'¿siJco de Espina,...,.... 
Banco Hipotecario . 
Banco de Castills.. 
Banco Español de Cr.ídito.. 
Banco Español dol Rio dt la Plata 
Bs.nco Cautral Moxicsno 
Banco Hiispano-Amencano 
Compañía Arrandaísris da Tabacos.. 
RsTílosifos 
íiaacarer&t Prsferentss „ „ 

» Ordinarias M......«.. 
» ÜWigaoioceis .,.-

Kort«» 
blancos: París, vista 
Libras: Londrss. viota 

a3LS,4 OE BARCELONA 
interior 
Nortes • 
Alicautes 
Frsncog • 
Labras '-'• • 

En Artillería ascienden, este mes dos te
nientes coroneles á coroneles; tres coman-
darites á tenientes coroneles; cinco capita
nes á comandantes, y seis primeros tenien
tes á capitanes. 

Los ascendidos serán: tenientes coroneles 
Lorente y Cerón; comandantes Lorenzo, 
León é l r i a r t e ; capitanes, Pérez, Uria, Al-
modóvar y Muñoz, y tenientes Gastroviejo, 
Goieoechea, Ferralar, Bruardos, Nadal y 
Freiré. 

1 3 . ° S05°t.©©. 

Nota de los títulos de la Deuda amortizable 
al 4 por 100 que feaji sido amortizados en 
el sorteo celebrado en el día de hoy. 

Serie A. Bola número 328, títulos 3.271 
á 80; .350, 3..491 á 500; 375, 3.741 á 50; 713, 
7.121 á 30; 1.027, 10.2.61. á 70; 2.461, 24.601 ¡ 
á 10; 4.010, 40,091 á 100; 4.170, 41.691 á 700; I 
4-395, 43-941 á so; 4-550, 45-491 á 500.. 

Serie B. Bola número 325, títulos 3.241 
á 50; 983, 9.821 á 30. 

.Serie C. Bola número 726, títulos 7.251 
á 60. 

Serie D. Bola número 30, título 30; 1.950, 
1,950; 2.127, 2.127; 2.575, 2.575; 3.979, 2-929-

Serie E. Bola número 107, título 107^ 
155. 155; 419, 419-

Madrid, i de Septiembre de 1911.—Visto 
bueno, el «ubgobernador, G. Escudero.—• 
P. el secretario, José Rodríguez Ro^nero. 

BOLSA DE PARÍS 

Eitarior 4 por 100 
Interior 4 por 100 
FrancéiJ 8 por 100 
ficantes 
Ands,!uc33 

Banco Español ¿el Bio da la Plata.-
Banc.-> Contral de Mesieo 
Argentino ó por 100 interior 
Brasil 4 por 109 Rescisión 
México Mines of El Oro 
McsRaiuedeS 
Mowucbiqvis 
Platino 
Kandfoiúein E « 
Rand Mines 
Robinson Daep 
tíobiíiEoa Goid 
Stiansi 
Simmer 
Spa?sky 
Spias 
I'anganyka , 
Iharsis , 
itausvaal 
ViUsga M. R 
Zambaza 
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Mil (lo! [ieiiÉ 

Mfi (II piriiiues 
l ,os Obispos belgns, leiinidcis en Asam

b lea en Malinas , acordnvon enviar á los de 
iPortiigal una cavia de adhesión en las tr is
t e s c ircunstancias por que vienen a t ravesan-
jao. H e aquí la traducción de dicho docu-
taento: 

«Muj' i lustres señores y m u y queridos 
he rmanos en Jesucris to: 

Con gran dolor y a m a r g u r a heñías teni-
flo conocimiento de las pruebas que habéis 
debido sufrir en estos ú l t imos t iempos vos
otros, -el Clero y el -pueblo por tugués , fiel 

con la Pa t r i a , oxpulsíido^ de su.s s i l l a s ; nin
g u n a esperanza que os sonría ahora de ver 
el nuevo Uobieiiso po r tugués revcxrar esta 
ley de separación de la Iglesia y el l i s t ado , 
que todos vosotras, el (> de Mayo con todo, 
derecho habéis acusp.do t an du ramen te de 
injusticia, de opresión, de expoliación y de 
ultraje. 

Pero vtísotros, quer idos h c n n a n o s , no con
fiáis en vosotros, sino en Dios; y nosotros, 
unidos í n t imamen te á vosotros en la fe 
y en ln car idad, confiamos en Dios, que re
sucita á los vniertos; el que nos libró y saca 
de tan grandes peligros; en quien esperamos 
que aún nos librará, si vosotros nos ayudáis 
también orando por nosotros, parct que por 
el don que se 7ias ha concedido por respe
to de lyntckas persoyias, por muchos sean 
dadas gracias por nosotros. 

Muy i lust res señores y l iennanos en jesu-
nosotroft esperamos con ansiedad el 

PROPOSICIÓN INTERESANTE 

ci i s to : 
día en que , habiendo vencido á las persccu-, 

BÍn i i í terrupdóii ' des.dc h a c e ' m u c h o s añots j ciones, nos sea perniitii;1o regiKrijarnos con 
Bin in ter rupción desde muchos siglos á la i vosotros por el t r iunfo de la Iglesia por tu-
£e católica. .Spectacuhim facti estis wzoifío I gues;i. Hoy , llenos de admirac ión , d a m o s 
et {ingelis et hominibus. Y noBotro?, Obis--; .solanicnte gracias á Dios y á vo.-'Otros porque 
jpíS'íifé Bélgica; tes t igos de este espectáculo, | no habéis dudado concluir , vues t ra declara-
reivniáos, * é « á u ' la cos tumbre , en nues t ra ' oión solemne, cont ia la- ley de separación con 
'Asamblea de-"Malina?f, nosotros no-podemos ; estas enérgicas y valientes pa labras : Eadem 
jQienosf, dirigiendo'" 4 vosotros nuestros-^pcn-i M/J71 i^ctro sinccritate et volúntate firvwire 
Isaraientos, de pianifestaros' imááímeniVnte, • C/insfa fiH&i.^fii unusquisqnc nostrum pro-
en nombre de nues t ro Ólero de y los t^atóli-:^fpt>r; Domine,iccum paratus sum el in car
eos belgas, nuestros niá.s, iníim,os se i^ in i i cu - j ccn 'w rí- in'-ntortem iré. Con la m i s m a sin-
tos . ;cerid-ad-xjuc P e d r o ' y c o a , i a vo lun tad yu ida 
' Lo qtt t el apó.stbl .ftin Pablo escribía de . á Cristo, I l i io de Bios , cada uno de nosotros 
sí nii.smo á los cor int ios , vosotros lo- rcpje-i proclama: Sci'ior, c>stay dispuesto á ir conti-
tís por la palabra y poi- el ejemiilo-con una ; go á la cárcel y á la muer te , 
piadosa confianza en vuc.'ítros hernumos de i ¡Que os proteja, venerables he rmanos , 
todo el universo: Rcnedictus Deits et / ' « / í r I desde lo alto del cielo y de par te de vues-
1?omini nostri Jesti Christi, Patcr misericor- ] ' 
diaruin et Deiis iotius consoJationis, qui con- \ 
solatur nos in omni tribnlationc ndslra; ut\ 
possivius et ipsi consolarí eos qui in nmni 
pressura sunt, per exlwrtalionen qiia eyhor-' 
tamur ct ¡¡>si á Dco. Bendito sea el Dios 
y Padre de Nuest ro Señor .Tcsncristo, el Pa
dre de las misericoidias y Dios de tnda 
consol:icióii; el cual nos consuela cu toda : i^-lcsia de •Malinas, "S 
nues t ra t rümlación, para cpie pod.imos tam-
bióji consolar á los que están en toda angus
tia, con la con.solación con q u e aun nos
otros so-.nos consolados de Dios. 

Nosotros sabemos, en verdad, que hrbé is 
'sido grav.ados sobre manera-,- los Obispos 
y el Clero, despojados do los bienes tempo
r a l e s ; la.s familia.^ religiosas, d i spersas ; la 
Comjiañia de Te.sús, barr iada del su'clo de la 
] 'a t r ia y pr ivada de los derechos de ciuda
d a n í a - y por pasar en silencio, como lo hy 
dicho el Soberano Pontífice, otras cosns q:^.-
sería largo e n u m e r a r ; — dos de vuestros 
Obisp()á más eminentes , el de 0])orto y el 
de lieja, hombres , i lustres ]ior la integridad 
de su vida y por sus g randes mé-ritos ju'ra 

tro pueblo la bendición pa terna l que con 
todo su corazón se ha dignado concederos 
Nues t ro Sant í s imo Padre el Papa Pío X ! 
(Que os proteja Nues t ra Señora, auxi l io de 
los cris t ianos, cuya asistencia en vues t ro 
favor im.plaramos en un ión con el Sol'cra-
no Pontífice! ¡Que la b ienaven turada Rei
na de Por tuga l , cuya fiesta celebra lioy la 

tnta Isabel , á la cual 
Dios concedió la prerrogat iva de calmar los 
furores de la guer ra , interceda pcir no.sotros 
cerca del Seño r ! 

fh'scado, Cardenal Mercier, Arzobispo de 
a l a l i n a s ; Antonio, Obispo de ( l a n d ; Gus
tavo, Obispo de 'Pourna i ; Toynás, Obispo 
de N a m u r ; Martín, Obispo de T.iege.» 

SnpUcamoa A los señores snscriptores 

de provincias y extranjero que al hacer 

ta renovación iensan la bondad de acoiri' 

f>i%ñar una de las fajas con que reciben 

Eh D H B A T E . 

US .GASAS DE MADfílD 
H e aquí la in te resan te proposición á que 

hacemos referencia en la Sesión del Ayun
tamien to sobre el saneamieutt» de casas : 

«Al excelent ís imo A y u n t a m i e n t o : Por la 
base 43 tompl ementar ía del p resupues to 
v igen te se dispuso que por la Alcaldía-Pre
sidencia se adop ta ran , pa ra que t u v i e r a n ; 
inmedia to cumpl imien to , las disposiciones ¡ 
necesar ias sobre s aneamien to de casas, im-1 
poniéndose á los cont raventores m u l t a s d e ; 
50 pesetas t r iu ies t ra les dt t rante el t i empo ] 
que de jaran de verificarlo. | 

Con t ra esta base complementar ia , la Cá-! 
mará Oficial de la Propiedad Urbana inter
puso reeursci de. alzada, que fué desest imado 
en 8 de Ju l io por el excelent ís imo señor go
bernador civil de ésta provincia . 

Ha q u e d a d o e n su fuerza y v igor la nece
sidad, de obl igar á los dueños de fincas ur
banas al saneamien to de su propiedad, bajo 
la imposición, de m u l t a s conti iuiadas y per
m a n e n t e s , cons t i tu t ivas , por s u forma, de 
una verdadera exacción y u n ingreso de re
la t iva i jnportancia para las a rcas muüici- . 
pales , s i bubieran de hacerse efectivas. 

Como consecuencia de la resolución del 
excelent ís imo señor gobernador civi l , por 
las tenencias de Alcaldía de los respect ivos 
dis t r i tos se han di r ig ido, con fecha recien
te, u n siunt'miero de comunicaciones á pro-

: p ie tar ios de casas no saneadas, declarándo-
\ les incursos en las m u l t a s correspondió -
ftes á los dos pr imeros t r imes t res del año 
' a c t u a l , y conminándoles para que la.s hagan 
[ efectivas den t ro del t é rmino de quince días 
i hábi les s igu ien tes á la notificación. 
I F'ues b i e n ; s in que el propósi to de los 
i concejales que suscriben sea el de que quede 
¡ incumpl ida la base complementa r ia /\í de 
los p resupues tos , sí habrán de ex ig i r pre
v iamente la concurrencia de de te rminadas 
c i rcuns tancias , que en la ocasión presente 
se h a n dejado de observar . 

Por IcJ pronto , se han di r ig ido comunica
ciones-circulares de e.sa índole á un s innú
mero de propietar ios q u e hace t i empo, en 
las fincas de s u per tenencia , vienen osten
tando , en sus respcx.'tivas fachadas, placas 
de sa lubr idad. Claro es que contra estos pro
pie tar ios , ipso-Jacto y s in reclamación algu
na , deben quedar s in efecto las mul t a s im
pues ta s , iiorqiie con respecto á ellos no ver
sa la base complementar ia . 

También se ha comprendido en esta co-

nnmicac ión , mejor í l icho, imposición de mul 
t a s , á g ran n ú m e r o de propietar ios que , por 
careucia absoluta de agua cu las calles ó 
pun tos donde radican, ó falta de presión 
suficiente, y por c.uisas, por tan to , inde
pendientes de su vo lun tad , no les es posi
ble cumpl i r el bando de 5 de Octubre de 
1898, ni disposiciones poste i iorcs re la t ivas 
al saneamien to de las viviciulas. Claro es 
que para los que en es tas condiciones se 
encuen t r an , no debe regir la base comple-
nientar ia , y la condonación de la m u l t a se 
impone como acto de verdadera ju.sticia. 

N o se ha exini ido de la imposición de es
tas mu l t a s á los dueños de fincas ex is ten tes 
en las zonas s egunda y tercera para las 
obras de con.strueción de la Oran Vía, s ien
do así qttc e.sos inmuebles se encuen t ran ya 
expropiados bajo u n valor fijo que el Ayun
t a m i e n t o hab rá de satisfacer en el momen to 
misttio í!n que de ellos tome posesión. Com
peler á los dueños de esas casas (muchas 
de l as q u e se encuent ran en condiciones 
casi ru inosas) á ejecutar g r a n d e s obras , s in 
esperanza de reembolso y por el corto tiem
po que- habrán de d is f iu ta i las , resul tar ía 
un acto por demás in jus to , que á todo triu-^e 
se hab rá de evi tar . 

F i n a l m e n t e , aun aquellos propietar ios que 
han podido y debido l levar á cabo las obras 
de saneamien to , t ienen opción y derecho á 
que lar, m u l t a s impues t a s con respecto á 
los dos pr imeros t r imes t res del año actual 
les sean condonadas , porque el acuerdo de 
la base complementar ia no fue firme has ta 
la resolución del excelent í s imo señor go
bernador civil (8 de Julio) y , además , por
que an tes de la imposición de l^is m u l t a s 
se requiere la desobediencia del propie tar io 
á los acuerdos de la autcPridad, bajo aperci
b imiento de conminación de las mismas , lo 

i cual no h a sucedido, por cuan to la pr imera 
noticia les lia sido t r ansmi t ida por el oficio-
circular de que se ha hecho mención. 

E n vi.sta de lo cual , el excelent ís imo 
Ayunb imien to , oyendo con l;i mayor urgen
cia 'á la Comisión de presupues tos , y con 
sanción as imismo de la J u n t a munic ipa l , 
deberá declarar : 

T." Que la base complementar ia 42 del 
presupues to v igente no t iene vigc/r para 
con los propietar ios que tengan las placas 
de salubi ' idad é h ig iene en sus fincas res
pec t ivas , debiendo quedar condonadas ipso 
fado las m u l t a s que les h a y a n s ido im
pues tas . 

2." Que as imismo, dicha base n o es de 
aplicación á los propie tar ios de casas que , 
por carecer de agua en los pun tos ó si t ios 
donde radican ó no t ene r la presión suficien
te , no pueden colocarse en condiciones de 
sa lubr idad é hig iene , debiendo serles con

donadas las m u l t a s que se les ha5'a im
pues to . 

3.° Que la preci tada ba.se complementa
ria t ampoco es do aplicación á las ca.MS si
tuadas en las zonas s egunda y tercera de 
las obras de construcción de la Gran Vía, 
condonándose á sus dueños las mul tas im
pues tas . 

Y 4.° Que á los propie ta r ias que lian 
podido y debido efectuar las obras de sa
neamien to que es tán prcvenida.s, por n o ha
ber sido requeridos i ) reviamente á que las 
ejecutaran, deberán ser les perdonadas las 
m u l t a s i m p u e s t a s en los pr imeros t r imes
t res del año actual . 

P L A S A S Vi^CJLM-TSS 

S e ani ineia á concurso de t ras lado , pwr 
té imino de veinte d ías , una p laza de piofe-
sor numera r io de la Sección de Le t ra s de 
la T5sciiela Normal Super io r de .Maes t ros de 
Badajoz, dotada con el sue ldo aiitual de 3.000 
pese tas . 

—También s e anunc ian & concurso de t r a s 
lado por el m i s m o t é rmino las plazas do pro
fesor de Pedagogía de los- es tudios elemen
ta les del Magis ter io , vacantes en los Inst i
tu tos generales y técnicos de Avi la , Ciudad 
Real , Lérida y Teruel , y en las Escuelas 
Normales de Badajo'/,, Las Pa lmas , Huesca , 
Logroño y vSevilla, dotada cada t ina de ellas 
con el sueldo anua l de 3.000 pese tas . 

—Asimismo Jse anunc ian á concur.so de 
t ras lado por igual número de días las s i
guien tes plazas de profesoras n u m e r a r i a s de 
Escuelas Normales de maes t ras . 

A. Una de la Sección de Letra!?, vacan te 
en u n a de las E.scuelas Normales Super io
res de Córdoba, Coruñ;!, Pontevedra v Te
ruel , y una de la Sección de Cien ñas , va
cante en la de Logroño, dotada cada u n a con 
el suelo anua l de a.500 pese tas . 

B. Ij'na de la .Sección de I^etras, vacante 
en una do las Elementa les de Cuenca, Lé-
l ida . Murcia y Segovia ; una de la .Sección de 
Labores de las de Castellón, Cuenca y Se-
govia.. y una de la de Ciencias en la de Mur
cia, dotada con el sueldo anua l de 1.500 pe
setas. 

ESPECTACU10£PABA HOY 
APOLO.—(In.'uigilracién).—A las isioU, Las hi

jas (So bo'nnos (ostrono).—A las mK'V(>, Tjn. mala 
sombra.—A las diez y cuarto. La rabalcra..—A la,? 
orieo y media, La pus'rte de Isabolita. 

CÓPflICO.—(Compañía Pi-ado-Cbicote).-.i Us soif 

y media (doblo). Los viajas de Gulliver (tres ao 
tos).—A las dioz y cuarto (doblo), Gente menuda 
(dos actos). 

COLISEO IMPERIAL (Concopeííin Jcrürjima;e.( 
Succiones continuas de películas Je laa mejarcí 
m.ircas de Europa y América.—Primera, do cinco 
y media á sicto.—Segunda, de siete a nueve.— Tor
cera, de nueve y media á once.--Cuarta, do oncs á 
doce y media. 

ñOMEA.—I)» sois y media i ocho y Dicdi» y d«r 
nnnvB y media. & doce y media, soceión continua d« 
cinematdgrafo.—Cambio diario de películas. 

EL POLO l\IORTE (Puerta do Atocha.)—Do soit 
do la tardo & doco de la noclie, preciosas {unciónos ci; 
el teatro Giiignol.—A las ocho y cuarto y diez y mo-
día, secciones do películas. Concieítoa por la ban. 
da do Cazadores do FisueroB. Bestauraut, ccrvocar 
ría y helado». 

RECREO DE LA CASTELLANA (Ayala, S, e&. 
tré Serrano y Oastollana).—Temporada da canicuU, 
del' 10 de Agosto al 10 do Scptiembro.—Tarde, de 
cinco 6 ocho; entrada, 25 céntiüios.—Noche, á las 
Huevo y media; entrada para toda la noche, 30 céu> 
timos; grandes conciertos, amevican-biograf, xolloí 
b'kating, bailes pnpnlnros, bftr y otra» atracciones.— 
IJOSI viernes, moda, 50 céntimos.—Los niños, gratis. 

CHANTECLEB (plaza dol Carmen. 2, y Tctaán, 
.31),—Do seis y media' á oeho y medía y do nuoví 
y mella» á. doce" y medía, sección oontinii», do cítie-
matógrafo. Tros mil metros do películas, novedad 
y estrenos. 

Todos los día.s, cambio de polícalas. 

LUNA PARK (Alberto Aguilera, 60).—DoB gran
des secciones do cinematógrafo. Conciertos música, 
los, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar di 
primer orden. 

BUEN RETIRO.—(Entrada por la puerta do Hor 
nani, callo de Alcalá.)—Todas las noches, á las nue-
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números d< 
variotóg. 

Entrada, 50 céntimos. SiUas,. gratis. - • 
T.;cs dotfiingod y días festivos, matínée & loa cuatri 

de la tardo. 
Jltirtes y viernes, conciertos por la banda muni

cipal. Entrada, una peseta. 

BENAVENTE.—Do sois á. doce y cuarto,—SeC' 
ción continua do cinematógrafo.—Novedad y efr 
tronos. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las cualo y media Mi 
jugará yíi ixirlido á ."íO tantos entro Istd(iro y l̂ fi/' 
llí'iri (rojos), contia Taijia y Gucrrita (aznics). 

Se jugará un segundo partido 6. 80 tantos entra 
Gómez y Ainoroto (rojos), contra Alfonso y Rui? 
(azuKa). 

I M P R E N T A Y E S T E R E O T I P I A 
37, SAN MARCOS, 37 

I! 

lU 
ABOGADO Y ADMINISTRADOR DE "EL MUNDO" 

Fsii!ecíc> ol 31 do Agosto d® 1311 

Hoy sáb;ulo, 2 de Soptiombrc, á las diez do la mañana, so celebrarán en ia 
iglesia-do San Antonio de la Florida so!omncs funerales por el alma de dicho 
señor. 

E l Goreiito de " E l Murido", el personal de Redacción, Admin is t rac ión , 
Tal leres y la familia del finado, 

RUPEGA^ á sus SífnlgBS s& SSP'ÍS'&UTÍ ^gso^snsssáss* sss 
aimn á ,!?/£?« y í&m'és^^Q ps'e'SBuis s » sus © Í » S -

* / 

niimm u feíf iiis 
Repaso p a r a enámenes de Bep-

tiembr©. ^Í 
Al)ierta mat r ícu la en la an t igua 

Academia p repa ra to r i a de 
Externos, 50 pesetas. 

Internos, 150 pesetasi 

iifll, 1{ pÉcipiIüs y P I É 
PastilSiu. Peitetns, 

1." maroa: Chocolate de la T r a p a . . , . , , , , . , . 400 gramos. M 16 y 21 
2.* m r w . Ohoeoiato de íamiiia , 409 — 1.1 j 10 
S." maToi: Chocolate económico 350 — 16 

Cajitas do merienda, 3 pesetia con 64 riciones. Do.ieuento dosJe 50 piquofej. Portes absnidog desda 100 paquetes ha.=íta 
U estaoión más próxima. Soíabri«i con cma'.a, gin olla y á la v.iiuiUa. NJ se cargí uuaoa el embalaje. Sa haoen tare.ia da 
encargo desde óO i),iquetes. A¡ detall; Princip.iles ultpamarinoa. 

1,25, 1,50, 1,75, a y 2,óJ 
l.&O, 1,7o, 2 y 2,50 
1 y 1,25 

rreras m Preparación corxipl-eta en la Hcademia SÁPCIIE2 
PñCliEC0,á cargo del Teniente Coronel, ex profesor de 
la Academia de Infantería, D. Alfredo Martínez Peralta 
Comandante D. Antonio Sáachez Pacheco, ex profesor 
del Colegio de Giiadalajara; B, Jesús Arambiiris, Capi
tán de Estado Mayor, y D. Enrique Tomás y Lnque 
primer Teniente de Infantería. 
- HOüMS 0E BESFñCHO: 0£ * fl 6 DE LA-TARDE 

o 

áém mmim §Ém i iif.!iiiiriíi M pus 
E S T - C r X > I O S " ^ l íP^i l í lSXJ. -E- 'TJ-ESTOS 

ÍA, 1;a, 3E.GUIMDO 

grandes, fuertes y hermo
sos, á treinta y cinco pese 
tas, BAÑOS alemanes es
maltados y de ola. DU
CHAS de coliar, de lona 
para viaje y de diferentes 
nuevos modelos, desde 
cinco pesetas^ TOPS in 
gleses de una pieza; id. de 
goma para viaje. CAUEN-
TABAÑOS rápidos. 
MTFl lM Thermos y 
eüi t lLiO Thermarin 
Censervan las bebidas 
varios días á Ja teni= 
peratura que se pon
gan, á 3 ptas. 90 cts, 
INFIERNILLOS de viaje, 
desde sesenta céntimos 
Viaje: cubiertos, cestas, 
fiambreras, etc., etc. HE
LADORAS y SORBETE
RAS. Precios fijos bara
tos. UTENSIIOS. de co
cina irrompibles. SPAR-
KLETS.-FAROLES y 

I de economía vendemos boni-
1 tos objetos en plata y en oro 
i para regalos. 

MEDALLAS ESCAPOLARJO 
V DS PRIMERA COí\1UHfOH 
JOYERÍA y BELOJEBÍA 

13, MONTERA, 13 
SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

i 

Ornamentos de iglesia 

Sur t ido especial en toda clase de ar^ 
jtíeulos pa ra el cu l to d iv ino . 

LA CENTRAL ANUNCIÁBOEA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

G r a n d e s d e s c u e n t o s . 

Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 
Anuncios diríjüíos. Anuncios de todas claaes on los tfam 

VÍ!S. Tarifas eeoiiómiíaia y co;ubinidas. Nolielaí. Ecolamos, 
Artículos industriales. E»quel.i3 do deíunción, do noven-irio 
y aniversario. Píd.in«e tarifas gratis. 

s.^an C e n t r e d e C o l o c i a c i o r i e s poi* { ¡ u b i E c i d a d 

FUEÍÍCARRAL, 30, IA—MADRID 

! i P I I > A S Í S I D C A T A I . O G O S Y M U l ü í í ' r a A S 

[J 
i plazos y contado, lo» mejores y raág ba^-atos, Paz, 15, antjgus 
cisa Felipa. No dejarse ongaña/; osta eas.i jab tieneguoiirsales." 
Hay 2.00Ü camas y colchones á precios espeolal¿.i, - •-, 

.«5&l..-ítl.*_.»<í^--<S-^-«.-v..-¡i^—<¿'—.^-^í^..^^—<^—*i^5^._í^—«Év-^i.^-4^ ^ . -—4.^ .-»—2ÍL-.¿i- ¿-.-4^,.s>^c&SitAíi'CHSillA CASA MAÍSSSf. IS. 

*̂  PP^QI'^íFtCa Pi3S£SíQ|J. RQ^ÍQOUR h^ 
¿Á P<n ia miud át su vaiar se yenda una fiíica ioi-j redondo de unas 3.000 
MÁ l'.iuef;"!^ sás ticira, con bueiM c i r r á t a u hasta la i,í^a y á SJü kilómetros de la 
^ 5 Fuert.í díl .Sol. Siüo de a!l;ira piutnre-íco y .-íauo, con «gitas liiínicas muy 
2» . p3í.jb!ei.Grt!r.S!í."ia casa-habiíacioiicon todas las-deaende.iíiasde granja agd-
"wl cola, csfhla púiiüca y jardi-i, Exísnsas pia:it,<ci»iO¿ de viñedo y olivos. Unas 
'%i 1.500 íanegai Je moníe «i'ío v b ;]» con !iasii>s y !;a.'.a. 8.000 metros de tela 
^ ¿ üielá.ica que Síp.st.in Í ! n:onte de la? íieiras üe ial).>r y evita los perjuicios 
^ 4 de !.i caza. Unas l.OOO f.ine,:i,is de tlernw pvá cefs.íiies. inagotables canteras 
^•^ ái p:e*ira caüza HUÍ SU CMatiJad, ias lu í;> prü/:¡i;¡?^ á jYiadnd, c»n des bornes 
*^-í par;» luiciT cssl; yeso abiü'.Mjiitc. UÜ m-ínantis! <¡0 .spiws que surte t«das las 
^í' difpi.ndencias d.e ia Lasj, ctro t\¿ aguas .^s,crudf ntes por cxpieíar, ya aliiiubra-
^ / <iaí, y Si! !o Más a!t¡« de iís í'nca el coni iení j para otro aluiubraaiieuto, seña-
^ ' > i.td® C9n l o úiíi.iio? .aparato-, de inves'Jgdción, El saito de Boiarque pasa la 
^ i líua.i t;ócu:c.^ y íeicíono por un punto dá ia finca. 
^'i 1.9. p^r.ic'Híi q'.ic liesin'níríSf.danieníe proporcioüa la vent^ de esta finca es 
(•̂ f' '.;.'; :"T'i'jr f>T.--jJ''lr ;Tc.-iit,io:-r de esta corte, el cual, csnseguida la corres-
íj^J ¡.-.¡¡ri-út-.í'" !Uf;'!i,..€i.,>n !u> íiíndií.i i'icsüvenier.íe en ponerse al frente de e t ta 
^p I h.ica i't!',n:'*' e '.loi-'po í¡at' ía.-áj nscesaiie para coüvertirla en la más útil y 

1^; ',-':):''-'fic . . !<,- ,i"i:ed9Jofcs d í ÍMJ. 'Ü . Í . 
j í í ' . ' n ."11<= ii',t^',íf., preriO, coiuiíc, )ii#}, ts«}ta de productos, gastos y ittíiida-

%-i óíi, ddV ; li'J ,: i".; i KcüJCCl >n c.> 32I_, X > 3 1 3 . A . 1 ? E . 

PJaza de MeriaMOre"", 12, 
(iWJ»! eq." &M. relipe Nes-i.) 

ANTIGUA 
a G E . i C I A DE ñ ü U ^ C - i O S 

D S E M I L I O C O R T E S 
Se enearg.-i de la publicidad' 

de anuncios en todos ios pe^ 
elódieos de Madrid y provin-r 
r i i s . en eondieiones ecoaómi'-
eas á favor de losanunciantos. 
50, J A C O M E T K E Z O , SO 

D E V B r J T i l S D H 

2 í . d :u :H3BXjE]S 
ACTUALMENTE LA CASA DE MODA EN IWADRID 

Muclias son las cireunstanelas que se reúnen favorablemen 
te para la gran valía de esta conocida y acreditada Casa. El 
gran rr.iUJ.do es su ojíente. Ahora, todas las secciones de ia 
fixpoaijíióii presentan nuevos motivos para iustiñoadas ala
banzas. PREbíO FIíO. 

iriBliS.flPW.fEfEMÍii!,IMSflMIEMIIEEytMÍii. 
tJnioo establecimiento do i annnii-nA OiS Teléfono! 
EMMANUEL Y SANT1A¿8« LeyaililOS, OD. |.S4a. I 

DIARIO DE LA iANANA, OATOLSCO E INOEPE^DIEMTE 

Hedacctón y Administración: ^alyerde, 2. T©f. 2.110, Apartado de Correos 466 

• • ^ B — 

tít¥^t'l •r 'j-p'%''•• €-:m--j¡í: '-f^'j^'ic' • >'%•' 'y¡%^HP'^"'^^9''¥^w 

higitnicos para pgua, moda
les especiales, ú 2 ptas. 90 cén-
.íimoa. Utensilios de cceini, 
ir' ompibies, preclon fljo«i bu-

7®^-ratos. Antigua casa MÁSIN, 12 

f^ ( rOjo!< -— egqu.n.! á SAN FELIPE 

Tt]ermos y Thermarin 
á Q P T A Q C l f l Í ^ T Q Perfecclonadog. Con-

B . O r 1 A O . G%J V i D e servan varios días l is 
bebjdiS á la temperatura que se ponga. líuevo precio, « p e 
setas 90 céntimos. Nadie comprará otros, conociendo ios 
exclusivos de esta «asa. B O T E S J I J A S de recambio á 8.75 
Para viaje; cubiertos, vasos, eestíis, estuches, |fiambrerj.s, 
inllernillos de treinta ciases. Precios fijos baratos, üten 
«dios de cocina irrompibles. Baterías completas á 58 pesetas; 
400 arntai-ios fi'íír»«"lfie»s por cuenta de la íábriea, des
de 45 pesst&s. Sorbeteras american.'S. Baños íueries y du 
chas, f i l t r a s higiénicos para cgua, 3 pesetas 90 eéi i t imos. 

Casa fflARIN, !2, PSaza de Herradores, ¡2 

p e r j 

.^ j -VERANCAriTES 
k%j'Arriendo casa indepte,2pigos-
[g^í;.,i'din, luz^lfe ' tcu-retera üx, 

:£%'^ rp' i idu'-a, distante 6-ks, Béjar; 
]y Uaa'S-Mon,om yor. Párrocoi 
'de Ca«fana.'/o (Siiamanca). 

-~^ 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

iadricl, . . . . Pías. 
Profificias 
Portyga! 

Unión ppstai 
WQ ccimpreodiclas . . 

JIME^^DE^^UBLipip^AD, 

Artículos iadustriales: línea . . . . 
Entrefíleí: ídem 
Noticias: ídem 
Blblíografíai ídem 
Reclamos: ídem . 
En ia cuarta plana: ídem 

„ „ „ plana entera, . 
„ „ meaja plana. , 
„ „ cuarto ídejn . , 
„ „ octavo ídem . 
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fiEDlTADOS TALLERES del esíyltor fe 

Imágenes, Altai es y toda clase de-carpintería reUgioía.^^p 
Actividad demostraoa en los múltiples encargos, d e b i d o ! ^ 
al nuraeresQ é itistruído persenai.—No se csnstruyen^tra-I^C 
bajos de S,'* clase ni se _adn!iten, contratos á plazos»' , l ^ P 

Para la eit̂ peifiíái; \mú Mi-mñ^ !ftktli.0 

Oada anunc io satlsfa-rá 10 céii'thiio^ do i iupuosto. 

M8I0S BEOÜOIBOS El US ESOELñS DE D£FliKÜs3H, «Ü̂ '̂ IMÍO Y ¿HiVEHíLEiO 

Se admiten hasfa las dos de'la madrii^ada en IÍ» ¡•Ttprsnfa: 

DE IA- Áim 

^-i^\ #®ts#^tt5t@#.ii?>i0#pi-©'#'a'i 

des.dc
rr.iUJ.do

